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PARA 0 ENSINO sECUNDÃRIo 

PREFÁCLO: Conceito da Botânica entre as ciências biológicas. 
Finalidades e metodologia do seu ensino. 

Lnrnoougâo: Importância da vegetação para a vida em_nosso pla— 
neta. Sinopse do reino vegetal. Relaçoes entre a 

planta e o homem. Estetica, cultura, amor a natu— 

reza, amor a patria. ' 

I. PAR . PLANTAS COM SEMENTES S erma 0 h ta . 
Conceito do grupo (Taxon) sistemático. 

51. A AQQCENA BRANCA glilium longiflorumz 
&) A flor: estrutura, polinização, fecundação, fruto 

b) 

c) 

e,Semente. Sistema vegetativo: conceito de erva, 
folha simples, caule, cebola, raizes. Noçoes de 
nutricao vegetal. 
Outras espécies afins que constituem os grupos 
taxonomicos das Liliaceas e Lilifloras. 
Parte pratica: desmembramento da flor para conhe- 
cimento de suas partes e da constituiçao d9 seu 
diagrama (Colar,e desenhar). Cortes,atraves dos 
estames e do_ovarío. % cebola. Filodgos do es - 
pargo; relaçao entre folha e ramificaçao. 

ig, º gggvo QO MATO (Iillandsia aerantgosl 
a) 

b) 

c) 

B4 ANA 

a) 

b) 

o) 

' 

o co- , 
a) 

Sua morfologia em_relação com a vida epifítica: 
absorçao_e captaçao ga agua pelas folhas; raizes 
comº orgaos de fixacao e armazenamento. Dissemi- 
Íãçao das sementes pelo vento. Conceito de capsª

. 
Outras espécies que constituem os taxones das 
Bromeliaceas e Farinosas. 
Parte prática: medir a quantidade de água nos fur 

s foliares de Bromeliaceas; veràficer os tipos 
de seres vivos encontrados nesta agua. 

' Philodendron i nnatifidum 
Espata e espãdice; flores núas e unisexuais. Re- 
laçoes entre a organizaçao floral e as moscas po- 
linizadoras. Bela oes entre a morfologia vegeta- 
tiva e a vida epifltica. 
Outras espécies—que constituem os taxones das 
Araceas e Spathífloras. 
Parte prática: analisar espeta e espãdíce; Medir 
a temperatura num termoforo.' Fazer cordas de cas 
ea das raízes adventIC1as. 

A cena icera 
Flores unisexuais, períantagas. Panícula, espeta, 
bracteas, dropa. —grganizaçao do fruto em relaçao 
com sua disseminaçao pelas aguas oceanicag. Con— 

ceito de folha simples e composta. Relacao entre 
a forma foliar das Palme ras e a pressao exercida 
pelos ventos. Bainha e gula. Estipe. Utilidades;
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b) Outras espécies afins, que constituem o taxon das 
Palmeiras ou Príncipes. ' 

e) Parte prática: outras palmeiras útnts. Compara — 

çao da forma das fôlhas em botao e adultas. Medir 
os diametros de palmeiras; ' 

55. O MLLHO §Zea mags) 
a) As inflorescências masculinas e femininas. Glumas 

e paleas. Polinizaçao pelo vento. Carippse. Co; 
mo articulado em nos e internodios. Raizes nor - 
mais e adventícias. Fªlhas com bainhas amplexi- 
caules, seu.significado estrutural. . 

b) Outras espécies que constituem os tagones das 
Grannneasne Glumifloras. Sua importancia para 
alimentaçao humana e animal. 

c) Parte prática: experiências de germinação das se— 
mentes em terra, agua e meios artificiais. 

6. A AN A (Musa aradi aca 
a) utos sem sementes. A influência da seleção sê 

re as qualidades de plantas cultivadas. Pseudo— 
tronco e rizoma. As folhas e o vento. 

b) Outras espécies q e constituem os taxones das 
Musaceas e Seita neas. 

c) Parte pratica: armazenamento de água nos pseudo— 
tgoncos. Multiplicaçao,pelos rizomas. “Observa - 
çao do amilo ao microscopia; sua importancia ali— 
mentar. 

cmueza intermedia) 
a) A flor da orquídea e sua polinização. Condiçôes 

para a-germinaçao_das sementes; Conceito de sim- 
biose. ºrganizaçao d9 aparelho vegetativo e con— 
ceitos de plantas autotrofas terrestres e epífi— 
tas, de saprofitismo e parasitismo. 

b) Outras espécies que constituem o taxon das Orquí- 
deas e Microspermas. 

e) Parte prática' retirada do pollínio das flores. 
Corte duma ra 2 de especie epifitica. Contar e 
pesar sementes. Eªsaio de cultura em xaxim. For- 
maçao de amilo em olhas de plantas autotrofas; 
uso duma vigneta.- 

8 R0 osa s . hib idos 
a) Flor e pseudofruto. Análise da folhahã de suas 

partes. 'Aculeos e espinhos. Origem brida de 
muitas plantas cultivadas. 

b) Outras espécies de Rosâceas, sua utilidade. 
c) Parte pratica: Comparar e desenhar folhas, sépa— 

las, petalas e estames e suas formas de transi - 
cao. 

52. EELJÃO PRETO (phaseolus lunatus) 
a) A flor das Papilionadas. Flores zigomorfaS", e 

actinomorfas. Vagem. Plantas,trepadeiras. Kodª 
los da raíz' simbiose cºm bacterias. Adubaçao 
verde. Cic o do nitrogenie. 
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«b) Outras Papilionáceas e sua utilidade. 
e) Parte prática: desmembrar uma flor‘e colar as 

partes em*papel,'diagrama. Experiencias de cul: 
- tura em_terra, agua e meios artifâciaií com graos 

de feijao e de ervilha. Germinaçao ep gea e Hipo— 

geai Gºgparaçao“com“osªresultaãos obtidóàªno àílho. 
Dicotileéones e Monocotiledones; 

'10. F 
' "O Poinciana re ia 

a) Flor, prêfloração valvar e imbrªcada ascendente 
e imbricada descendente. Posiçao de guarga das 
folhas. Tipos de folgas compostas. Funçao estes 
tica e higienica das arvores ornamentais nas ruas 
e nos parques das cidades brasileiras. 

b) gutras espécies de Caesalpinoideas e suas utilida— 
es. 

c) Parte pratica: colecionar os frutos gas CaeSalpí- 
nioides nativas e cultivadas da regiao e tentar 
elaborar uma chave de classificaçao baseada em 

&' . 
ª" suas particularidades. 

311. magoa »gpigtaaenia rigida)- 
a) F-or e fruto. Esfiames; espigas; lamentos e vagens 

ª t picas. Importancia bio—climatolcgíca e comer - 
cial das matas naturais. 

lb) Outras espécies de Mimosoides, conceito e divisão 
das Leguminosas. Sua utilidade; 

c) Parga prátic : sensibilidade da Mimosa pudica, coª 
duçao do est mule. 

512. AªàCATEIBO (Persea ggatissimaz 
a) Análise morfológica da florºe do sistema vegetavi- 

vo. Flores trlmeras e pentameras. 

b) Outras esªpécíes das Laurãceas e de famílias afins. 
c) Observação do tipo de deiscência da antera das 

Lauraceas e de outras famílias. 

915. MARQEU (Victoria regiazl 
a) Flor eSpiroªcíclicaa, A falha peltada, sua estru— 

tura macro e microscºpica em relaçao ao ambiente 
aquatico. 

b) Outras espécies de Nymphaeaceas e de famílias 
afins. 

c) Pªrte prâti a: observação dos canais de ventila- 
çao nos pec Clos de folhas aquaticas flutuantes. 
Dgsposiçag dos estomatos nas epidermesz' Compara- 

çãº com folhas submersas de Elodea, Valisneria, 
e e. 

F GU , Ficus carica 
a) Polimorfi§mo floral,eh relação a polinização; 

Inflorescencia e fruto sincarpado; 'çonceito,ali— 
mentar e botanico do termo fruto. Folhas. Latex; 

b) Outras espécies de Morãceas e sua utilidade. Famí 
lias afins.“ 

c) Parte prática: Colheita e estudo comparativo de f; 
gueiras nativas, brasileiras;-
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a) 

b) 

h. 

'cinus communi- 

Flores uniseiuai- e inflorescência. ‘Estames "ra 
ficados". Fo- culo. Ejaculaçao de semen$es. 

leos vegetais. 
Outras eSpêcies de Euforbiãceas e suas utilida_— 

Ades e peculiaridades. 
e) Parte práticaz'obsergação da ejaculação das se— 

’ mentes ao secar da capsula tricocca. 
_

/ 
àló, LÁBQEJEIBQ ggitrus vulgaris! - 

a) Flor, anel nectarífero, estames.com filetes,pe— 

b) 

c) 

taloides._ 'Tipos de'bagag..ªGlandulas aromati— 
cas das folhas. ,Propagaçao de variedades sele- 
cionadas por enxertia. Relaçoes entre cavalo e 

.enxerto. 
Out as espécies de Rutãceas e suas utilidades. 
Fa lias afins. _ 

Parge prática; exercícios'de enxertia, Determi— 
naçao das especies comestiveis de Rutaceas pelo 
aroma das folhas. 

5;], Qºlêaªlgª ggsidium'gªajaVaz 5 

a) Flor e frutos. fªlhas opostas (outras posições 
possíveis). Glandulas aromaçicas. Impo tancia 
do aroma na distinçao de especies de fa lias vg 

. getais. 
b) Outras eSpêcies dos taxones Mirtãceas e Mirti— 

floreas. Suas utilidades. ª 

_ e) Parte pratica: enumeração e descrição dos fru — 

tog das Mirtaceas silvestres e cultivadas da re 
giao. Desenho. 

518. cgygggg ‘Daucus carota} 
A 

' a. a 
a) Flor, Umbela, Aquenio . ºrganizaçao daíblha e 

da raiz. Tipos de ra zes.' Vitaminas. 

b) Outras espécies de Umbellíferas, características 
e utilidades.

' 

c) Pa te pratica: cortes macroscópicos através da 
ra Z. ' 

1 . D V NUS Hibiscus rosa-sinensis 
a) Flor, andrôforo, cálice duplo. Noções de filo- 

taxia. 
b) Outras espécies dos taxones Malvaceae e Malvales. 

e) Parte prática: cortar uma flor longitudinalmente 
e de senha— la . 

520. A ªêINHA DA NOITE (cereus'grandifiorus) 
a) 

b) 

e) 

Flor espiralada. Transformações de folhas e cane 
les: cladodios, filodios, aculeos e espinhos. 

Outras espécies de Cactãceas, homologias_morfolõ— 
gicas nas Euforbiaceas e nsclepiadaceas. Valor 
ornamental, 
Parte prática: germinação da semente em areia, 
comparaçao do cotiledone gas Cactaceas com as do 
feijao. Observar a extensao das raízes de Cactos
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pequenos.no sertao e em geral em zonas aridas. 

âZl= A §§ZAEA DOCE glpomoea batatas) > 

a) Flor; flores simpêtalas e coripêtalas, tipos de 
pregloraçao. Plantas rastejantes e trepadeiras. 
Tuberculos e rizomas. 

b) Outras espécies de Convolvulâceas. 
e) Parte pratica: extração da antociana e da cloro- 

fila da flor resp. da fôlha do,gramofone'(1pomoea 
purpurea). Observaçao microscopia do amilo. 

522. & BOCA DE ªgo (imthirrhinum majus) 
a) 

b) 

Flor personada, cápsula porícida.— Folhas Opos— 
tas cruzadas. 

" ! 
Outras especies de Scrofulariaceas. 

e) Parte prática: extração de antoflavinas das_pê'— 
tales amarelas. Analise da flor. Observaçao do 
lenho no caule. 

§_§. O EUMO (Nicotina tabacum)‘ 
a) 

b) 

c) 

Fior rotada. Inflorescências cimosas. Ramifica— 
çao extra—axilar; Nicotina e outros alcaloides. 
Cultura e importancia comercial do fumo. 

Outras Solanáceas nativas ou cultivadas no Bra - 
sil; suas utilidades. 
Rarte pratica: examinar quais as partes utiliza— 
das nas principais Solanaceas do Brasil, determi- 
nar seus principios ativos, medicinais, nutriti— 
vos, etc. _ 

gag. 0 JACARANDÃ (Jacaranda acutifoliaz 
a) 

b) 

o) 

Flor, estames 
% 

estaminõdios. Síliqua com sençª 
tes aladas. Folhas compostas. 'Estrutura anato— 
mica dum caule arboreo. Crescimento em espessu— 
ra. ' 

Outras espécies de Bignoniãceas, Conceito de 
Tubifloras. - 

Parte prática: enumerar e colecionar agostras 
das principais madeiras de lei da regiao. In - 
traduçao a anatomia da madeira. 

âgâ4_g_2ªEEZªlBO SCoffea arabica e outras 529.2 
a) 

b) 

Flor e fruto. Folhas: estipulas interpeciolages, 
acarantogacias. Cultivos e colheita. Importanr 
cia economica.' —

» 

Outras espécies de Rubiaceas e Rubiales. Alca - 
loidea e utilidades gerais. 

e) Parte prátiCaç colecionar Rubiaceas nativas e 
cultivadas eXaminar e desenhar os diversos ti- 
pos de est puias interpeçiolares encontradas.

.
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267D A ABOBGBA Gncurbita e o 

a) Flor. Fruto, semente. Folhas e gavinhas. 

B3 Outras espécies de Cucurbitaceas, suas utilidades. 
e) Parte pratiCa: observação microscopia dos tubes 

crivaéos no caule do xuxu. , 
Analise das flores masculinas e femininas da abo— 

ra. 

521. O GIRASOL §Helianthus annuus} 

a) Pseudoflor e inflorescência. gapítulo. Flores rá 
dias e bilaterais. Distribuicao dos sexos nas flº 
res. Aquenio e suas formas. 

b) Outras Compostas nativas e cultivadas do Brasil; 
suas propriedades e utilidades. 

c) Parte p ética: examinar a distribuição dos sexos. 
nos cap tulos florais ge Compostas. Tipos de aque“ 
nios das mesmas, relaçao entre a estrutura do aque 
nio e o agente de disseminaçao (vento, animais). 

§_2_8. o Pªnama D0 mganfi gAraucaria angustifolia) 
a) Flor e semente. Estudo comparativo da polinização 

e_fecundaçao nas Gimnospermaswe Angiospermas. No- 

çoes de silvicultura. Importancia das matas e das 

arvores. 
b) Outras Coníferas e suas utilidades. 
c) Parte—prática: estudo macroscópico anatômico do 

embriao e da semente. Cultivo. Comparaçao macros 
cepica e microscopica da madeira de Pinheiros e 

Dicotyledoneos arborescentes. 

2 . ª A êN A C cas revoluta 
a) Macrosporõfílo e microsporôfilo. Função de micrª 

pila e pistilo. Estpdo comparativo entre Cicada— 

ceas e palmeiras. 
b) Outras Cycadaceas e formas fósseis afins. 
c) Parte prática: estudo cºmparativo dum carpelo de 

ervilha e dum macrosporofilo de Palmeira Santa. 

0. R SUMO 

Síntese dos conhecimentos morfológicos, anatômicos e 

fisiºlogicos adquiridos. 
Funçoes de reproduçao das plantas com sementes. 

Quadro,sinóptico do sistema com rapida exposição dos 
caracteres gerais & diferenciais baseaqo nas exempii 
ficaçoes anteriores. Nomenclatura binaria. 

IL. PARIE: gormõfitas sem sementes gArchegoniataez 

Conceito do grupo sistemático 

1 f diantum cuneatum 

a) Ciclo reprodutivo. alternância das gerações. Es— 

pormsºe esporangios. Protalos. 
b) Outras Filicineas, seus característicos gerais. 

c) Parte pratica: cultivo duma avenca em xaxim."
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~~ ' 0 RABO DE LAGARTO E uisetum s ec.
_ 

a) Ciclo reproduxíào e características vegetativas. 

b) Formas reCentes e fósseis afins. 
c) Parte prática: análise de espiga de esporõfílos. 

0 OPOD 0 co odium anotinum 

a) Ciclo evolutivo e características vegetativas. 

b) Formas afins recentes e fósseis. 
e) Parte prâtgcaz análise da estrutura dos esporôf; 

los e trofofilos. 

sª. 9 M2360 MIMOgQ (Pogztrichum formosumz 

a) Análise morfológica e ciclo reprodutivo. Espo - 
rogonio, esporos, protonema. 

b) Formas afins. “Ecologie. 
c) Parte prática: exame macroscOpico e com'lupa dum 

esporOgonio. 
.* 

. A E c Reboulia hemis hae_ica 

a) Análise morfológicª e ciclo reprºdutivo. As câ- 
maras de assimilaçao e a adaptaçao a vida terres— 

tres. 
b) Formas afins. 

_c) Parte prática: exame macroscópico do talo. 

56. B§§UMD 
Alternãncia dag gerações. Interpretação retrospect; 
va da reproduçao das Spermatophytas. 

Noções filogenéticas. Sinºpse sistemática. 

;1;. PARTE: ZALÓFLTAS ;Thallophgta) 
Conceito de talo e cormo. 

$ª. ALGAS - Morfologia e reprodução de (noções) 
' 

33 Nitella - algas em candelabro. 

b) Oedogonium e Vaucheria - algas verdes propriamen— 

te ditas.
' 

c} Spirogyra - algas conjugadas 

d) Navicula — algas silicosas. 
e) Oscillatoria - algas azues. 

f) Distribuição das algas verdes, perdas e vermelhas 
nos ºceanos. Alguns exemplos. 

gg. FUNQOS - Noções de morfologia e reprodução de: 

a) Saprolegnia.
' 

b) Mucor. 
C) Penicilium. 
d) Chapéu de cobra. , 

e) Importância biológica dos fungos, antibiótica. 
Outras utilidades.



a) Estrutura e gênese. 
b) Importância biológica. 
e) Utilidades. 

. BACT AS hizo cetes 
a) Morfologia geral. Noções de reprodução e cultu— 

ra. Importancia biologica. , 

b) Bactérias apatogênicas. 
c) Bactérias patogênicas. 

a) Virgs patogênicos do homem e dos vegetais. Vac; 
na çãº . 

a) Sinopse sistemática baseada nos exemplos anterig 
res. 

Iv. pAªzE: BOTÃN;CA GERAL E ECOLÓGICA 

(Coordenação científica e suplementação'dos conceitos 
adquridos nas partes anteriores). 

l ' ' 
ª e o C O 

a) Noções de citologia. Estrutgra e multiplicação 
dafcelula vegetal. »Respiraçao celular. 

b) Absorção e condução. Os cloroplastos e a fotoª 
31ntese. .

& 

e) Tecidos de crescimento, de nutrição, de condução, 
esqueletico e tegumentares. 

52. os êggãog DA PLgNTg E suas FUNQõEs 

a) A raíz: morfologia, estrutura, funções, simbioses, 
b) 0 caule: morfologia e estrutura em diversos taxones 

do reino vegetal. Funcao. Determinaçao da idade 
das arvores. Madeira. 

e) Ahfolha: morfologia e estrutura, egperiências ana- 
tomicas e gisiologicas. Modificaçoes relacionadas 

' 

com a funçao e com as condiçoes ecologicas das plag tas. 

35. A REPRODUÇÃO DOS VEGEIAIS. 
a) Tipos de reprodução vegetativa e asexuada. 
b) Tipos de reprodução sexuada. 
c) Biologia floral relacionada com tipos de poliniza— 

dores. Disseminaçao de sementes, etc. 

gª. RELAgõEs ENTRE o RELNO VEGETAL E ANIMAL 

a) Síntese e aproveitamento das substâncias nutriti— 
vas. Anabolismo e catabolismo. 

. . O ' _ 

b) Simbiose, conceito e exemplo, origem provavel.
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fig. nogõªs DE ECOLOGLA 

a) o mato, como unidade biológica. 
b) O campo, como unidade biológica. 
c) O lago, como unidade biológica. 
d) O pântano, como unidade biológica. 
e) A intemvenção humana ga natureza, desmatameçto, 

reflorestamento, pecuaria, agricultura, indus — 

trias extrativas. Protaçao da natureza. 

só.-VEGETAgg, ágªgs 
&) Cereais e outras plantas alimentares. 
b) óleos e graxas vegetais. 
c) Frutas. 
d) Condimentos. 
e) Fibras texteis. 
f) Látex e resinas. 
g) Madeiras de lei. 
h) Plantas medicinais.
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Porto Alegre, zu de maio de 1955 

Ao Exmo. Sr. 
Prof. Dr. MARIp P. DE BRITO 
Av. Marechal Camara, 160, 99 andar 
CALDEME 
Rio de Janeiro, D.F. 

Prezado Professor Brito. 
Tenho o praZer de lhe remeter o programa anexo 

para elaboração de um Manual de Botanica do Ensino Secundario, 
ao mesmo tempo que lhe devolvo as copias do programa e do eco; 
do da CALDEME com o Prof. Karl Arens. 

Para a estruturação do programa procurei inapl— 
ração fundamental do Curso de Botanica de Richard—weber, con — 

vencido que estou, da necessidade de transformar o ensino da 
Ciencia amabilis duma teorização mais ou menos desinteressante 
para a mentalidade em evolução numa observação direta da Plan- 
ta, como entidade estética, util e curiosa da natureza. Tomei 
o cuidado de desenvolver minuciosamente as unidades da 1a. par 
te especialmente, para mostrar o sentido pedagogico do plano, 
que visa derivar os conceitos sistematicos, morfolºgicos e g1— 
siologicos da análise dum caso concreto. A escolha das espe - 
cies, mencionadas na letra a de cada unidade não foi motivada 
pelo seu valor economico ou proeminencia sistematica, senão 
principalmente pela facilidade de ser identificada e encontra- 
de, produzindo ao mesmo tempo, maior diversidade possivel de 
tipos. A letra .h de cada numero visa a formação dos conceitos 
sistematicos e da ao professor facilidade de subStituir o exem 
plo principal por outro mais familiar ao mesmo e a região res- 
pectiva. A letra º insinua experiencias práticas, que podem 
ser realizadas mesmo cgm os meios modestos, geralmente existen 
tes nos nossos educandarios. 

Para o bom exito duma obra desta estrutura e 
dispensavel farta e boa ilustração.. Não sei se e possivel (e— 
conomicamente) o uso dum numero maior de tricromias; em , caso 
afirmativo, visualizaria o uso de quadros sinôpticos coloridos, 
para cada letra h, em adição aos desenhos e fotografias ilus — 

trativas dos fatos e das obs servações concernentes as letras a 
e º. 

As tres primeiras partes obedecem aos criterios 
e unciados. Na uª parte prevejo a derivação dos conceitos cieg t fioos propriamente ditos, baseados nos conhecimentos factuais 
anteriormente adquiridos e elaborados, e sua suplementação. 

A aceitação dêste programa, no que concerne a 
sua metodologia, me parece insinuar tratamento semelhante da 
cadeira de zoologia.. uma estrutura paralela nestas duas dis— 
ciplinas tornaria possivel a transferencia de certas unidades, 
contidas na quarta parte da programação para um manual de Bio— 
logia Geral.



Z. 

' Peço aceitar meu trabalho como um ante-projeto, 
que naturalmente podera ser modifªcado e suplementada em my; 
tos pormenores e talyeza,eleboraçao da propria obra e a crl— 
tica de colegas mostre a urgente necessidade para tanto. 

Sem mais de momento, aproveita o ensejo para re; 
tgrar-lhe meus protestos de alta estima e profunda considerª 
çao. 

Saudações atenciosas, 

a) Alarich R. Schultz
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c o P I A 
ORGANIZACION DE Los ESTADOS AMERICANOS 

MlNlSTÉRlO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Secretaria General 

UNION PAHLMERICANA 
Washington 6, DC., EUA 

6 de julho de 1955 

Prezado Professor Mario de Brito 

As sugestoes que apresentei a propósito_ do plano do Manual 
de Botânica organizado pelo Dr. A. Schultz na reuniao realizada para 
êste fim, podem ser assim resumidas: 

l. A estrutura geral do programa apresentado me parece e; 
celente: uma primeira parte que pretende fazer o aluno travar contato 
"corpo a corpo" com tipos representativos da nossa flora, e ao mesmo 
tempo dá oportunidade para um estudo pratico informal da morfologia vg 
getal, fixa indutivamente e de modo objetivo o conceito de grupo siete 
mático e apresenta ao aluno um panorama concatenªdo do reino vegetal 

ue prepara para o estudo do mecanismo da evolucao; uma parte final 
de fato chamada IV Parte, noyPlano) de caráter geral onde os conheci 

mentos especiais adquiridos sao coordenados. 

2. Sendo o Manual não um livro de texto, mas de metodolo- 
gia, o segundo item do prefácio, "Finalidades e metodologia do seu en— 
sino" deveria a meu ver ocupar maior parte do esquema de Plano, sendo 
decomposto em maiores detalhes. Além do tratamento geral da metodolo 
gia a ser feito no comêço do livro, seria interessante introduzir, no 
início de cada um dos parágrafos numerados, um tópico apresentando "Su 
gestoes metodológicas"“referentes ao parágrafo, visto como a técnica 
de aula para cada um dêles, ainda que obedecendo aos princípios gerais 
estabelecidos na parte de metodologia geral, apresenta características 
próprias. Por exemplo, no paragrafo l, ”A Açucena Branca", cada gru— 
po de 2 ou 3 alunos deve receber uma flor e descobrir por si mesmo 
suas partes, enquanto o Professor vai coordenando os resultados, etc. 
etc.; trabalho tipicamente de classe. Ja o parágrafo 2, "O cravo do 
mato" seria melhor estudado durante uma excursao, pondo—se enfase no 
aspecto ecológico. Do mesmo modo outros paragrafos da parte de botâni 
ca especial exigem uma técnica de aula completamente diferente. Ha 
IV parte também as "sugestoes metodológicas" para cada parágrafo sao 
muito necessárias, como é óbvio. 

3. Uma grande dificuldade prática para a execuçao do pro- 
grama está na obtençao de material apropriado. Isto, em parte, foi 
contornado pela indicaçao de plantas substitutes. Mas parece indispen 
savel que num capítulo especial sobre o ”Horto" o professor seja en— 

corajado a organizar previamente um programa de plantio no quintal do 
colégio ou de sua própria casa para que, na época oportuna, possa con— 

tar com material para suas aulas. Isto ainda nao resolve de todo o 
problema, mas ajuda. un programa explícito de excursoes seria outra
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coisa a figurar no livro visando o mesmo ponto. 

4. E importante, como seguramente é a intençao do autor, 
salientar vigorosamente que tôda a parte de botânica especial só tem 
sentido quando feitª com a planta presente, partindo das Observacoes 
para as generalizaçoes. O programa tal como está oferece o perigo de 
leva; o professor a eubgtituir a planta por desenhos no uadro ou des 
criçoes verbais, para nao se afastar da sequência sistematica quando 
lhe falta material. Esta tendência precisa ser desencorajada vigorog_ 
mente. Si o professor nao consegue nenhuma ninaâcea, por exemplo,nao 
deve nem mencionar a família. Aliás o programa da parte especial de— 
ve ser declarado ”máximo", devendo ficar claro que o professor deve 
apenas escolher um terço ou mesmo um quinto dos parágrafos para serem 
estudados cuidadosamente, sendo os demais apenas objeto de estudos oca 
cionais e parciais durante excursoes (pºr exemplo sobre as palmeiras 
nao se obtendo flores, apenas em excursoes estudar folhas e estipe),po 
dendo alguns serem mesmos omitidos completamente. 

5. Talvez fosse melho; que a parte especial fosse dada 
'sem nenhuma preocupaçao de ordenaçao. Enna série de aulas praticas se 
riam estudadas aquelas famílias que apresentassem no momento material 
útil (flores, etc.). Para isso o uso de chaves do tipo das "Chaves"do 
Freire apresenta vantagens metodológicas inestimaveis. Este ponte foi, 
alias objeto de minha conversa pessoal com o Dr. Schultz, concordando 
nisso nossos pontos de vista. 

6. Quanto a parte de contato entre o Manual de Botânica e 
o de Biologia cheguei, com o Dr. Schultz a um perfeito entendimento. 
Os pontos principais deste acôrdo sao: 

a) 0 estudo da constituiçao química e física do protoplag 
ma, bem como sua fiáologia fica com a Biologia. 

b) A citologia fica com a Bioloi mas na Botânica se- 
rao tratados certos constituintes da célula %come o cloroplasto) espe 
cialmente importantes nos vegetais, em conecçao com a fisiologia. 

c) Enquanto a Biologia trata do conceito geral de tecido 
e dos tecidos animais, a Botânica tratará especificamente dos tecidos 
vegetais. 

&) A multiplicaçao celular sera estudada na Botânica ape— 
nas para compreensao da formaçao dos tecidos e sua diferenciaçao e dos 
ciclos evolutivos. Ha Biologia será estudada mais citolõgicamente e 
com enfase nos cromossomos para preparaçao para e Genética. 

e) Trppismos e nastias serao regeridos sistematicamente 
na Biologia, merecendo na Botanica apenas mençoes ocasionais. 0 mesmo 
se aplica aos hormonios vegetais. 

f)” Os ciclos evolutivos (das algas, briófitos, pteridófi- 
tos, etc. ) serao estudados na Botanica._ Na Biologia uma recapitulaçao 
esquemática sera feita para generalizaçao de conceitos, incluindo os 
animais.
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g) A embriologia vegetal nao será trataáa na Biologia, 
mas tera mangoes ligeiras na Botanica. 

h) As aseociaçoee (simbiose, etc.) serao apresentadas 
informalmente na Botânica, a propósito dos exemplos que se apresenta— 
rem na pratica. Ha Biologia terao tratamento sistemático geral. 

1) A ecologia será tratada na -Botâníoa de modo informal 
nas exeursoes. Ha Biologia tera tratamento formal. Pica, portanto,' 
eliminado do programa de Botânica e paragrafo 5 da IV Parte "Noçooa 
de ecologia”. A fitoseociologia também compete à Biologia. 

«J) A fitetéonioa (com base genética) fica na Biologia. 

k) A fotossíntese será tratada na Botânica mas recapitu— 
lada na Biologia a propósito do ciclo da matéria e energia entre ani— 
mais e vegetais. 

Terminando quero salientar mais uma vez a magnífica im— 
pressao que tive da capacidade_ áo Br. Schultz eemo botânico e profs: 
sor, transparentes na orientaçao geral de seu plano, nos debates e 
na conversa pessoal que mantive com êle. 

Sempre ao seu dispôr 

(a.) Oswaldo Frota-Pessoa 

/hoe



Prezado'Professor 

Em atenção a seu pedido verbal, venho expor—lhe fran- 

camente minha opinião, já esboçada, aliás, na reunião a que compa— 

reci recentemente, sobre o projeto de livro didêtico de Botânica, 

de autoria do Prof. A. Schultz, 

Considerando que o amavel convite de V. S. me impõe o 

dever da sinceridade absoluta, sinto—me obrigado a declarar que' 

julgo o mencionado projeto passível de sérias restriçãesa- 

Na ap/reciaQEe que se segue sómente é levada em conta 

a I Parte, justamente porque essa constitui, pela nova feição que 

lhe imprimiu o Autor,.a pedra de toque do futuro Manual. 

1. A primeira restrição refere—se ª excessiva importªncia 

concedida aos assuntos de morfologia externa, com o que ficaram se— 

riamente prejudicadas a anatomia e a fisiologia vegetais; estas du— 

as, no entanto, tem sido, e penso que devam continuar a ser, os priª
. 

cipais objetivos do estudo da botânica no nivel secundárioa' 

Consideram—se, por exemplo, os diversos tipos de "pre- 

floração" (§ lOa, § 21a) e de "estipulas interpeciolares" (% 255); 
mencionam-se "termôforo"9(ê 3c) e “acarodomacias” (25c)., Certos te_' 
mas de importªncia secundªria, relacionados com a morfologia externa, 

aparecem até duas vezes. Assim, lê-se em § 4a: "Relação entre a fog 
ma foliar das Palmeiras e a pressão exercida pelos ventos" e mais 

adiante, em § 6a: "As folhas e o vento". 

Em compensação, nada existe no projeto (I Parte) sobre 

célula e tecidos vegetais, gomos ou gemas, e pontos de crescimento» 

Não ha, igualmente, uma sõ palavra sobre funções fundamentais: fotog- 

síntese, reSpiração, tranSpiraçªo e crescimento. 

Onde, porem, melhor se patenteia o defeito em tela é 

. l . nos exercic1os praticos. Estes deveriam servir para que o aluno



travasee conhecimento objetivo, por meio de observações e experiên 
_cias, com os fatos fundamentais da biologia vegetal. No entanto, 
ao mesmo passo que são estudados cinco tipos de flores (§ lc, 9c, 
19c, 22c, 26c), somente se observa, das células, o amilo e, por si 
nal, duas vezes (§ 6 e 2lc). Do citoplasma e seus movimentos, dos 

núcleos e plastídeos, nem sequer se cogita. Não ha tambem uma sô 

palavra sobre a membrana celular, seus ornamentos, sua composiçªê 

quimica e suas modificações. Dentre os tecidosyapenas se trata.do 
crivado, do lenhoso e do epidêrmico. O estudo histológico dos_ôr— 

gãos É somente recomendado para casos particulares: "uma raiz de 

especie epifitica" (7c); raiz de cenoura (l8c), tuberosa; "Intro— 

dução ã anatomia da madeira" (24c) dos caules arboreos com estrutu 
ra secundâria;”os canais de ventilação nos peciolos das folhas aquª 
ticas flutuantes" (l3c)) Não é mais feliz a fisiologia, pois ha 

completa omissão das experiências simples que classicamente se reg 
lizam sobre absorção radicular, trsnSpiraçao, reSpiração e fotosin- 
tese. 

2. A par das omissões e deficiências do projeto, reconhe— 

cidas, aliás, pelo proprio Autor que apenas alegou estarem implici- 
tos os assuntos que faltam eXplicitamente, ha certos temas, eXpli— 

citos, de duridosa idoneidade: "Organização do fruto em relação com 

sua disseminação pelas aguas oceânicas" (4a); "Folhas com bainhas 

amplexicaules, seu significado estrutura " (5a); "Importancia do 

aroma na distinção de especies de-famílias vegetais" (17a). Na par 
te prática, tambem ha vários exercicios cuja inclusão em um manual 

didático padrão,de nivel secundário, não me parece justificavel, ora 

por muito elementares, ora por ngorapresentarem conexão direta com o 

assunto em pauta. Menciona particularmente: 
§ 2c: ..."medir a quantidade de agua nos funis foliares das Bromeli— 

aceas no." 
A N 

§ 3a: Y.."Fazer cordas da casca das raízes adventicias ...” 
§ 4c: "...Medir os diâmetros das palmeiras..." 
§ 7c: "... Contar e pesar sementes ..."
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estrutura secundária"; "os canais de“ventilaçao nos pecíolos das folhas aquáticas flutuªntes (13c). Nao é mais feliz a fisiologia, pois há completahomissao das experiências simples que classicamgn— te se realizam sobre absorçao radicular, transpiraçao, respiraçao 
e fotosintese. ' 

2. A par das omissões e deficiências do projeto, reconhe— cidas, aliás, pelo próprio Autor que apenas alegou estarem implici tos os assuntos que faltam explicitamente,_há certos temas, explí— citos, de duvidosa—idoneidade: "ºrganizaçao do fruto em relaçao 
com sua disseminaçao pelas águas oceânicas" (4a); "Folhas com 
bainhas amplexicaules, seu si ificado estrutural" (5a); "Impor— 
tancia do aroma na distinçao de especies de fam lias vegetais” (l7a) na parte prática, também há vários exercícios guja inclusao em um 
manual didático padrao, de nível secundário,wnac me parece justiii cével, ora por muitos elementares, ora por nao apresentarem cone— 
xao direta com o assunto em pauta. Menciono particularmente: 

§ 20: ... "medir a quantidade de água nos funis foliares das 
Bromeliaceas ..." 

§ 3a: ... "fazer cordas da casca das raízes adrenticias ..." 
A

o § 4c: ... "medir os diametros das palmeiras ..." 
& 7c: ... "contar e pesar sementes ..." 
§ 150: "Observação da ejaculação das sementes aç secar a capsula tricoca".

- 

33 Ainda há que acrescentar que alguns outros exercícios 
sao muito didíceis ou mesmo impossíveis de serem realizados, ºito 
para exemplificar: ' 

§ 100: "Co;ecionar os frutos das Cesalpinoides nativas e cultiva— 
das da regiao e tentar elaborar uma chave de càassificaçao baseada 
em suas particularidades". 
§ 14 c: "colheita e estudo comparativo de figueiras nativas, bra— sileiras". 
5 16¢: "Determinação das espécies comestíveis de Rutáceas pelo agp 
ma das folhas".. 
5.20c: "Observar a extensão das raizes de Cactus pequenos no ser— 
tao e em geral em zonas áridas". 
§ 23c: " ... examinar quais as partes utilizadas nas principais 
Solanaceas do Brasil, determinar seus prindêios ativos, medicinais, nutritivos, etc." Declarou o Autor, quando lhe mostrei a impos- sibilidade da determinaçao, que determinar estava, por engano, em lugar de enunciar. É óbvio que desaparece, assim, a impossibili- 
dade‘mas, ao mesmo tempo, o exercício prático transforma-se em 
mnemonico. 

4. Finalmente, não apenas o conteudo, mas a própria forma 
do projeto merece reparos. Além da redaçao descuidada, consequen— te a pressa com que foi elaborado o projeto, no dizer do Autor, há 
que apontar algumas imperfeiçoes maiores:
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§ 5a: "colmo articulado em n6s e internódios" é expressao peonás- 
tica. 

ª 7c: — a palavra vinheta aparece grafada à maneira francesa e 
alema — vigºeta Íde Vignette). 

§ 10 (título) Flamboyant, que já existe em certos dicionários 
portugueses modernos, foi aportuguezada de modo infeliz para 
"Flamboiao", forma desconhecida e pouco eufônicao 

§ 16 a e 17a: - a expressao "Glandulas aromáticas" nao é consen— 
tânea; avvmático é o óleo essencial nelas secre— 
tado. 

§ 180 - "cortes gacrosp6picos" corresponde aqui, de acôrdo com a 
explicaçao verbal do Autor, a "Cortes para exame macros— 
cópico". 

§ 20b — "homologias morfológicas" é também expressao pleonástica; 
o conceito de homologia, nas ciências biológicas, baseia- 
se sempre na morfologia, seja externa, seja interna. 

A verdade é que do texto ("Outras espécies de Cactaceas 
homologias morfológicas nas Euforbiaceas e Asclepiadaceas") infe— 
re—se, embora um tanto obscuramente, que homologia esta am lugar 
de analogia,porque nas três famílias citadas observa—se certa con— 
vergencia de caracteres.. 

Sao essas, Sr. Erofessor, as consideraçoes que julguei 
oportuno fazer sobre o projeto, deixando de parte outras, por menos 
importantes. 

Por se tratar de assunto relevante, qual o da publica— 
çao de um manual recomendado oficialmente, tomei a liberdade de 
incluir, em anexo, a cópia, da crítica bibliografica sobre o ulti— 
mo livro do Professor Schultz - Estudo Pratico da Botânica Geral — 

de 1953, que sera publicado no próximo numero de "Rodriguesia" . 

Colocando-me à sua disposiçao para quaisquer novos es— 
clarecimentos, subscrevo—me atenciosamente, 

patrício e admirador 

(ass.) F.R. Milanez 

Agosto, 1955 

/hos



§ 15c "ºbservação da ejaculação das sementes ao secar a capsula tri 
coca" 

3. 
. 

Ainda ha que acrescentar que alguns outros exercícios 

são muito difíceis ou mesmo impossiveis de serem realizados. Cito 

para exemplificar:' 

§ 10c: " Colecionar os frutos das Cesalpinioides nativas e cultiva— 

das da região e tentar elaborar uma chave de classificação baseada 

em suas particularidades". 

§ 14c: " colheita e estudo comparativo de figueiras nativas, brasi— 

leiras ".
_ 

§ 160: " Determinação das eSpecies comestíveis de Rutaceas pelo aro— 

ma das folhas". 

§ 20c: "Observar a extensão das raizes de Cactus pequenos no sertão 

e em geral em zonas Éridas". 

§ 23c: " ...examinar quªis as partes utilizadas nas principais Sola 

naceas do Brasil, determinar seus principios—ativos, medicinais, 

nutritivos, etc."' Declarou o Autor, quando lhe mostrei a impossi— 

bilidade da determinação, que determinar estava por engano, em lugar 

de enunciar. É obvio que desaparece, assim, a impossibilidade mas, 
_ 

. , . 
ao«mesmo tempo, o exercício pratico transforma—se em mnemonico. 

.4. Finalmente, não apenas o conteúdo, mas a própria forma 

do projeto merece reparos. Alem da redação descuidada, consequente 

& pressa com que foi elabâiadoç'HS/dizer do Autor, ha que apontar 

algumas imperfeições maiores: 

§ 5a: " colmo articulado em nos e internõdios“ é expressão pleonas- 

tica, 
V§ 7c: - a palavra vinheta aparece grafada & maneira francesa e ale— 

mã - viggeta (“de Vignette). 
* 

§ 10 (titulo) Flamboyant, que já existe em certos dicionarios por» 

tugueses modernos, foi aportuguezada de modo infeliz para "Flam— 

beige", forma desconhecida e pouco eufânica» 
I . n , A 

§ lóa e 17a : — A expressão "glandulas aromaticas" nao e consenta— 
J." : : nea; aromatico e o oleo essencial nelas secretado.



§ 18c » "cortes macroscópicos" corresponde aqui, de acordo com a ex- 

plicação verbal do Autor, a "cortes para exame macroscópico". 

§ 20b - "homologias morfológicas" É tambem expressão pleonâstica; o 

conceito de homologia, nas ciências biologicas, baseia-se sempre 

na morfologia, seja externa, seda interna. 
A vefdade É que do ggntexto (“Outras eSpecies de Cactº

, 

ceau, homologias morfológicas nas Euforbiaceas e Asclepiadaceas") 

infere—se, embora um tanto obscuramente, que homologia estª em Lª 
gar de analogia, porque nas três famílias citadas observa—se cer-

A ta convergencia de caracteres. 

São essas, Sr. Professor, as considerações que julguei 
oportuno fazer sobre o projeto, deixando de parte outras, por menos 

importantes. 

Por se tratar de assunto relevante, qual o da publica- 

ção de um manual recomendado oficialmente, tomei a liberdade de in— 

cluir, em anexo, a cópia da crítica bibliográfica sobre o último Li 
vro do Professor Schultz — Estudo Prático de Botânica Geral — de 

~~~

~ 
1953, que será publicada no próximo número de "Rodriguesiay,ª ** 

.. 
Ú“ .! . ,- 

Colocando-me a sua diSposiçao para quaisquer povºs e T ii: 
clarecimentos, Subscreve—me atenciosamente, .!»

Ó 
patrício e admirador 

, 
.N / gv . 
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F._R; Milanez_ 
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"Estudo Prític. «. Botânica. Geral" "M& - 

“ao cd. na. amb. — 1953 «-
_ 

Bose volume qua aoàante agºra nos fºi dado cºnhecer, represent: 

por hen feitio moderno, louvavel inieiativn no sentidº de ranevar naº 

se: métºdºs diditíeos: a. fim de onda pnrigrn£.,sugere uma serie de 

exercíciºs prªticas, geraliante cºm material de facil obtenção. Ji 5 

tànpo de procurarmºs candnair os nlunoa a um: nprendizasem objetívn 

aia ªiªncias latursis a eia. tarot: cabe, naturnlnante, aos mªitre:
* 

mais experimentadas; O Estudo puranente livresco vem, de linea data, 

. ternando.desintorassanti e, IQSIO, panesa, entre nós, o curso das ci— 

ências biolõcícos que/davnra ser um das mais atrtentes de currículo. 

e livre, çniXãÉãLÍeiçío renavadarn, mºraes, pela, nossa: salon, 

so: aplausos. 
,

, 

Infelizmente nio podemos dizer 0 nªs!» do seu llitoxto. Exis- 

te: níâímpreeisãea, impropriedadcs e até, incorreções mais sérias. 

Por tratar de issuâto qua unis do portàªie relaciuna com as nossas q; 

sítnções hqbitunià, vamºs examínnr I I. Parte o';m* 

gundo ºs defeitos qua, a nºsso ver, devem ser corrigidºs cºm 

em nova adição. Julzumos desse nodo, eatnremns colaborandº 1‘ 

ros. Professor na melhoríl dos livyes didáticos naciºnais. 

Inicinlnante tomas quª assinei-r duas impropriedades nas “Prel; 

ninares Tecnàcasí,i pg. 7: on lugar do “parafuso mieramétrico" esti 

“*niérônatre", . qua é anueeítubel pºrque esta pulnvrn 35 design: esq. 

ll nicronetrica(para mensurações no micrascépiéfi e, no fim d: píginn, 

outro taras técnico - ngggªggn-apareee índevidumunto substituido por 
' 

ÃBSIHlãªr que possui sentido inteirumanto diverse. Esta segunda in— 

propriedado reapnrece muitas vezes nas instruçães finaià , ghggngªpá ,: ,

O 

n:g11§g_ - de vírios parªgrafes (pz. 18, 35, 4o, 44.n49, 54). 

Ainda nos “Preliminares" encºntra-se, ª pg. 9, curiºsº engano, 

a propósitº da preparaçío da igua de Javelle: “Adiciºna-ãe uma sela— 

çie de 10% de oxalate de cªlciº ...” Ora, satanas certos de qua . Pref. 

Schultz cube que essa sal é insoluvel.



Vejumos agora a parte preprinaente agg;§g¢g§,Mpggg§5g§e. de iní- 
cio, as imperfeições de pequena mente. ti.—MWM MWMW ' 

As prímeírnsKse referem a IIfigfiiEim técnica. Certas termes Jn 

eansagradoa sua substituídas, sem razao, por vocibules fonéticananto 

semelhantes: assim, 3325333 aparece em lugar de ggyªl_pa expressªo» 

(px- 55): m ªureª on vex de mas: (pa. 6D- ªº tr: 
eh. (pz. 28) ” ... a aimed. central de pectese, lamel— central, refor- 

' gada an ceda lads per Ell lamela secundªria de celulose propriamentgf 

dita ...ª ha qua nºtar: l' lºnga; ou 1;zglg_ggªiª é expressão causas:; 

6a a seria preferível a-nglg_ggn3£;1; 2ª Lªnglg_ggggggjggª É prºpria 

da fiarede secundária e n3. de pri-iria; 3' não ae justifieu 9g;n;gg3 

e 
, , 

Da mesa: nntureaa sío as restrições que fazemos a ... "& cºrtiç- 
6 um tecido de células cai as membranas totalmente suborificadas, isto 

é, transformadas em sabatina” (pg. 29) e “ ... fºrmam—se vases de cab. 

trntura diferente. Sua seabra;- é cºberta por um camada quase conti— 

nua ée lignin-“ (pg. 47). 
€K§’§IE§3§:§‘§ES§;Z;. e ligªinn significam substªncias cºmplexas 

que via ingreggu g parade: or: no primeiro trecho , a suberíns sería 

la resultado de uma transfermaqao, e na segunda, a Eliznina cab; 

uma canada. 

Dentre as imprºpriedades mais evidentes destacnmos: T;. grãos 

de emile. Site, em estude dissºlvida ..." (pa. 17) e "Os clorºplns— 

.tas ..._lunce estão nº interiºr da célula ..." (px. 18). "..e um: ese 

.trela de duns eu pane-s penta: ..." (pg. 609. 
» 

isos períºdºs que se seguem ha, tambem, ªs veses,certn improprie- 

dade, na nelle predenim a imprecisãº" (pg. 40) "'O halogênio (gr. 
phellós : cortiça; giznaual : prºduzir) enhantra-ae nas canadas inta- 

rioret da casca de cºrtiça das demais ârveres, etc. Para: placas ne— 

risteaíticec que renovam e aumentem a armadnra de cºrtiça da planta.“ 

É preciag,fponderer, alem de mais, que as placas“nar13ten5t1caa nªo 

a:. pradnzidas pelo felezêaio porque alas são a prºpria felegênib. 

(pg. 55) ”É chamada endodcrma. Has, nio deve ser cenfundida can 

a endaderna prepríenente dita, encoutrada na ease: das raízes“.



(pg. 58) ª... ds tiles, cxcresccncias das membranas qua brotam 
» 

irregularmente para o interior das celulasAÍÍTZTHabâºtííªããrao hiper— 

trsfias_das célula81quc penetram nas cavidadss dos vasºs vizinhcs, air; 
Avés das pontuações de suas paredes. 

(às. 59) "Nestes poraaneres assemelha-se & estrutura'dcs caules 

”das Dicctilsáaneas e Gimncspermas. Ha, porem, a prcfunda úiferença de 

qua na raiz todas os elementºs de ccnduçíc so reunem nc carpe ccnóral.. 

Bote—sc qua nos caules das plantas daqucle: grapes tambem os elementos 

canâutcres se reunem nc cºrpº central, istº é, na cilindro central. » 

(pg. 60) “às camadas parenquimâticas incrustam as seabranas cs - 

lularss com suhcrina ou lignina, principalmsnto nas camadas lega abai— 

xa da apidsrue, cºnstituindo, is vezes, uma camada capecial, denomina- 

da exodsrnaf'
, 

Examànemcs agºra as incºrreções, ccasçsndo com as lavas. 

(pg. 22) “Olson gºrdurosºs .... Rio sªc visíveis se micrcscépio...“ 

Esta visibilidade, na maioria das casos,dependc dn iluminaçao boa re- 

eulada.
L 

(pg. 29) “Por mineralização entendemos a incrustação das membra- 

nas celulares com combinaçêcs de silica ou calcio." & silica quase 

senpre nas se apresenta cºmbinada. 

(pg. 35) “Fixa-sc o material numa mistura de alcool absºluto : 
acido acético na proporçao de 1:3". A prcpcrçao correta é ds 3:1. 

Passemºs, afinal, as exame das incorreções mail graves. 

! pg. 73, no exercíciº pratico sºbre plasméliss, 13-80: "0 pra- 

toplasto encelhc—se,cçaunnác forma arredcndada cu irregular, pais & 

retido nas pontuações - capessamcntcs da membrana celulosa ...”. Aqui 

se evidencia, ademais,certa desatençía do Autcr, pela, a pg. 41, vans: 

esse períºdo: “ la parte cslulcsa das membranas, ha, de vez em gunman, 

pequenos porca redºndos, dencminadcs "pcntuaçãss simples“ — Vcrifica—se, 

desse medo, qua as pcctuaçêss ora sic eSpessamcntcs, or: sªc pôros. 

Ba realidade, sic excevaçêes, istc é, adelgaçamentcs das paredes. 

Outro seria engane acha—se ; pg. 15: ” & cavidade interior (i) 
do núcleo é repleta de succ nuclear, de composiçãº seuslhanto ao (7) 

de suco celular”. Ds nenhum medo se pode admitir essa pseudo—semelhan—



_ 

"ªo-á. 

«iªíª cºisas íntairamente diversas;;ãas pautas de visto::iaí— 
:.. a 

&
' 

AHUTJJUOIHOA AC] O1HST81MIM 

eo, dª “453 e físico—química. 

3x Lose a pz. seguinte encentraaas: “Plaàtideas eu leueitas sie 

corpúsculo: calognais , prºduzidas pelº citºplasma da célula ..."; ... 
"a; plastiáies sia produzidºs pela citºplasma lºcalizado aº rodar do 

núéleo celular“; ”Cone devem a celaraçío a uma impregnação can cor- 

tes pígnuntaa, fornecidos pela citoplasma ..." Todos ossos trechos 

revalan deseanhocinanto de cºnceitº de plasta,eatabelcc1do ainda no 

século Éassado por ªgpglpg; e £3133, . unaninanulta aceito hºje, se- 

gande o qual º citado erganite é permanente & autânomo. Os plastidíos, 

gorâªªtp, sé se originam da divisão do outro: preexistentes, ou do do- 

aaavelvíaento de prapboatídeoa; oa . quo exiba: aªa sintetiza— 

dos per elos prêprioo. 

Ae alto da pg. 25, descrevendo » cistélito, dia do prolanzaaon- 

to interno da noahrana: ”Sata 3 incrustada eeu cal ...",,quando todos 

sabem que o-mineral incrustante é º carbonato de calcio. Baia adian— 

to sugars: ”É possivel que os cistêlitas exerça: pressão sobre e cit. 
lixª plasma nas (%) nombranas celulares, permitindº assim um cantrêle da 

cfçxposiçío estatico"; esquecendo-sa de que a prºlºngamentº em quantia É 

““& rigido, inªloxivol, tantº mais quanto se encontra incrustada do suba- 

“tância: minerais. 

Grave equívºco da interpretaçao e cºmetida na ºhgggxggíg_nzi;igg 

do*; 8 (p:. 30). Tratandº da caracterização da suborina, afirma o 

'Lutaiçxfbbaixo (7) do micrºscópiº nota—se quo as membranas tomaram 33-. 

lorag3c\§nraelha. late nie se teria dado com membranas de celulose, 

ríignína eu cutina, submetido (7) ao mesmo tratamento“; Cena 6 notªrio, 

as seabranas cutinizadaa tambem adquiram cªr vernalha, com o corante 

indianª.. 
nuit» antiquado 6,39 manual, e cºnceito de côlula aoriatenitíco. 

& propéaito.das nazistenas (pz. 37) ha essas asserçães eatezârieaa: 

"As células componentes apresentam núcleºs nítidas, relativamente gran 

dia, citoplasma mais ou manos densa e manhranas finas, canpoataa pela. 

lalala contrai da pectaso unicaaante. 850 ha plastídeos, no. vaeâoloa, 

(Eo; sãhatªheias da reserva, nen sapaçoa intercelularas', Gra, Egg;— 

xa".



- Í93s11nx provou definitivamente a presença de celulose nessas n&a— 

Ibrasa: que pºr issº se apresentam b1-rerr1$§§333:7‘Afixigiigibs (eu pe— / 

'la.n&nas,prsp1ast1díos) & vacâelos existem sempre; substíncias de r&— 

serie e nestes; são muito frequnntes nos meristeàas prisfries. 

%% Neve cºnceito de meristema secundªria, que n3. acreditam.: possa 

s&# justificado pelo Autºr, resselta da seguinte periºdo: ”Alen disto, 

&&v&n ser cºnsideradºs secunderias os meristemas encontrados nas pen- 

tea an: ramificações des galhos e das raízes & nos bºtões foliares da 

v&;&ta&8 adultas". & unenimidede das tratadistas ve em tais meriste— — 

mfih‘oé7dcscennontos diretºs das meristemas embrienirios. 

_ 

Tende && nente, é prevevel, & n&dula de certas plantar, escreveu 

& first. Schultz, seu maior reflexãº; (pg. 42): ªo parênquima medular 

cempSe-se de câlulsa nertas, vnsías, sem nâelee, nee citºplasma“. É 

antics. netsr, entretantº, que alguns dºs examples bee cenheeídes de 

langevidade eslular dºs vegetais encontram-se precisamente nesse perªn— 

quina. Para citar apenas um, estudado pºr leo Dsugal & transcrito per 

Keliseh qs;;:I;;:;;fiE§i livro sºbre lºngevidade das plantas, mencio— 

neees a Cactacea ºg;ggg;g_33;ªgggi, cujas células medulares permanecem 

vivas do leer. 150 anºs. Ba maioria das casas, pºrem, ºs elementos de 

nedúla viveu apanas de 1 a 40 anos, centerme & especie. 

Funests cºnfusão rss & Autºr entre tecido esclerºse & parinquima 

lenhsso, resultande da! as afirmativas seguintes, da pg. 43: "Em cen— 

soquíncia da impermeabilizaçíe das membranas pela lignina, as células 

perdem o cºnteúdo vivo & tºrnam—se células mºrtas, isto é, varias”, es— 

qúeeendegse das pontuações que permitem as trocas metabolicas; '0 teci- 

do lenhase eu parênquima lenhosa é um tecidº formada por células pris- 

nitíeas, regulares, mºrtes, cem membranas lignifícadas & eSpaçes inte; 
celulares pequenas ou ausentes", elvidando que e conceitº de parênqui- 

I: imperte, Justamente, em acentuada vitalidade. Lage a seguir, & cqn 

faria mais se acentua: ”As membranas apresentem pantuaçães areoladss & 
. 

não simples, cºmo nas parênquinas propriamente ditas"; temas & impres- 

»33& de que & Autor escreveu esse períºdo cen & pensamento nes traquaí— 

des du nas_fibrs—treque1des ende ocºrrem tais pºntuações.



rroce de um tipo de pontuªções por outro tambem aparece no peri- 
ARUTJumaaA Aq_gÉÉ1ªMM 

grafo referente nos vasos (pg. 47) onde todos eles e.mail:-angu tipi- 
comente ereoledes, podendo surgir simplificados secundariemente, o t5— 

ro e dado, por engine, con lignificedo (ps. 47). 

Cen relogio a vcs., o que de mais grave existe diz reapeíto eo 

priprio conceito. Beelnente, a pg. 46, encºntre-ee: "... Bm vaso le- 

nhoso, composto de uns âniºn eélule, fechada em unhas as extremidades 

por uenbrenes tronsveroote, denoaino-se trequsideo; un vaso lennon. 

conposto de viríes cilulss consecutivos cujos menbr-nes transversais 

torna dissolvidos, denomina—se trequeie". Ora, econtece que a partir 

de lllilºh o euneeíto de vaso sómente se aplica eo segundo caso dos— 

crite pelo Autor; ainda nois, o "glggsggªo gg tereqs 353993 çgg_deggg1 

9503“ das medeiros" de 1933 ratificou formalmente o mesmo conceito; 

lio hs, portento, vaso de uma séfcêlale. Como resultado do eonceitus— 

gin defeituoso de vaso, surge no fim de pªgina 48, no ghggzxªg£g_ngiy 

3193, & incongruência seguinte: ”Para observação de vases areoledes é 

indicado a nadeira de pinho“ quando se sabe que_3ustoeente a ausência 

de vasos i-ume dos car-eteristices fundamentais desta essência. 

Na mesmo pista: 48 existe outro conceito inteiramente deturpodo — 

a de feixe bi—celeterel. o Autor imaginou um tipo de feixe, até agora 

desconhecido (e dele apresentou,mesno, um desenho esquemªtieo :) ondeâ 

haveria lenha, para Gentle do câmbio, e líber e lenho, pelo lado de 

tira. Os que até hoje te conhece: possue: líber; por féra de cªmbio, 

e lenha e libor, por dentro. 

Co: relaçªo ao mesófilo, expõe o Autor duas noçães diferente:» 

la p;. 49,'13-se, primeiro: “Kesáfíle, a parte mais característico da 

fªlho, é a porção da leais: ou das'estipulas compreendida entre as eeo- 

vures“. Temos, portanto, a impressío de que o Autof inclue as epider- 

oes no mesofilo, o que & errªneo. lais adiante, porem, aehomos: "O nº 

séfíle, compreendido entre as duas epidermes, caneta de vªrios camadas 

do tecido poliçedieo e lacuneso ...“ e admitimos que o Autor cernegâe 

suo priuªâàgo iopressío. Has, no porte pritieo, 3 pg. 51, vamos encon W - 
.tra “ nssoçílo nostra a composiçao seguinte: eo eine (º) uso epi—



dormá com cútíeuln e poucas estemns, depoásJGEta ccmnàasmde tecida pg 

flíçadico, uma de tecido lacunas.; en baixo (~) eutr- do tecido paliçi 
' 

dico ralo. A epiderme inferior apresenta cutlculn e muito: ascents“. 

E ficamoá, assim, sea saber qual a sua cancepçío de mesófilo. 

E. muitº que cunsertar, cºmb nenhumas de ver; no livro em exnng. 

De qunlqner finds, 5 Just. atribuif-lhe os méritos que cºm rnzªo so ng 

conhecerá :; ún— m1c1at1vasW. 

,,,).
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Prezado Professor Marie Brito 

be n...!

. 
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OI
Q dl Q Q Q .xo seguem prende—se exclusivamente ao 

excessivo tenpo tomado na ultriacÍo do curso do INEP (na Escola Guatemala) e a organizª 

ção da qaosicão (tambér do IL23) no museu Nacion_1. 

Bela tivawente ao pleno do Manual de Botânica organizado pelo Professor Alª 
rich Schultz tenho os sevuintcs depoimentos a prestar: 

I - Apreciaçao geral 
. . l O sumário apresentado pelo professor Schultz abrange nos seus quatro capl— 

, o que habitualmente se Considera Betânia Es speci "al (capítulos 1 tulos, em linhas oe erei. 

a Z) e Botânica Geral (capituloá). Poder—se—ia sintetizâ-lo (mas com 'uite e ressalvas) L., 

, ' como a condensação de coiS'livros num so (Decker, Flora Brasileira e Re witscher, Elemená 

tos de Botânica) conforme apreciação verbal do Prof. Frota Pessoa na reunião passada. 

Creio seria mais comparável ao livro de Pizon"Anatomie et Piysiologie vegetales' 

muito conhecido até a ger .. mão de estudantes da 1950, no ,ual a parte de B.Especisl vem no 

fim sendo adotado o BiêtOdO de tipos. 

II — Suas vaitagens 

No plano apresentado identifico as seguintes Vantagens didáticas (1 c Zãfã; 
"! :- conteuoo (6 e 4): 

l) a parte correspondente à Botânica Especial (I, II eIII) precede a de Bo ªnica Geral, 

e quel ifiplica em usar & meteº no indutivo. 

2) o plano possibilita o uproro121 eu de botânica geral através do estudo de cada tópi— 

co da B.Esl:ecial. 

5) a B.Espeoial, possivelmente menos extensa do que em Decker, é porem, confeccionada

, 

._.: mais tecnicamente, já que àquela se testing mais a divulgagao em geral.
. 

4) O plano prevê tópicos referentes aos estudos 60015 51005, introduzindo, portanto, ci— 
“ - J -. : . L .; ' enClflS mouepnas e LMQOTpaQUGS HO CUrTlCUlO. 

--.... ., _



III — Perigos 

l) 0 plane apresentado arplia sobremodo & peste referente a Botânica Especial, sobre 

tudo num meio onde estudos elementares (primário e ginasial) são mal feitos. 
2) A maior atençao aos estudos de B.fiseecial poderao corresponder exatamente os exces-

«

« 

sivos estudos de B.Gerel, habitualmente em vigor. 

5) Se, habitualmente, a metodologia de ensino de H.NaturaL ê sacríflcadrsszma,lmu tis- 
simo mais 0 seria com 0 plane apresentado, porqu.e mais difícil se tornaria ao professor comun 

o domínio do 1 terial flidétice. 

IV — ºmissões 

Ha no pleno, numerosas emissoes, que o transformaram num Mangelhâe Botânica comum e 

nae nun Manual ge_§§§1ne eu guia para e professor. 
" ' 

\ I . . ,. ' 

. " l) Nae há neo1e as referentes aº teculeas usenas nas %tuãos de bo uêllCâ e ;ue sao u- 

tílíssíqas para e professor. 

o) Nae há.nençao de maneira de celetar, herbarízer e conservar plantas a sêco e em mei 

N ' N 5) Na parte de flsj.ol_o 1a 0 pleno nae delxe entrever se es evoeriêncies serao apenas r 
latauer ou BX:líC%ã£ a mnueira dê—executa-las e utilize—los. 

_cias sobre a organizaçao de hortas, íteis para vaiar e professor. 
: N N _ N A

_ o) Nao se faz nos “ das exeursoes bota cas e seu uso no ens1no, etc. 

6) O plano nao prevê a es;eeíficaqao ãe várias tarefas a serem apresentados aos alunos 
. 

_ .

, "' 'º 
. . J 7) nae se faz meneac da fo_muleºªo ãe problemas quer para Íkprendlzagem do conteudo 

. ' 
. _,n ,_ 'I quer para ESQ-lºs CÓÉO tarelas :flfifl OS alunos. 

V - Concluseo 

A analise acima apresentado foi ãelineeda, teLdo em Vista um "1,1anual de ensino“ no sen 

t1€e de no gulª Dera e wrefesrer tal como já fôra anteriormente discutido qu.::nde áoç lreçao l 

Caldeme Enel e Dr. Gustave Lessa. Ficov sais ou L«Los assentado nue haveria três itens (a,b,c)] 
. .. . . ” ra cade tóplco, compreenlenuo orientação metodolôglca (e), conteúdo pp. alto (b) e sugestoes 

prá Micas (c). 

Tenho 5 ln pressao (êste detalhe escapou—me esclarecer na reuniao havida) que o Prof. A. 
_ .. 9 . . . 

'

. 'Sehultz nao terra planelaão sem llvro at base de tal Gula e s1m come um compêndlo comum tel 

TSVHB OG BGVOSHBAWH



L;. 

como se depi eende do titulo que deu ao mesmo. 

Embora o arranjo cow ítens Heine citados (a, h 3 c) oossa ser Mor entccw ue outras 

snag não devem faltar num "Guia" pois que os professores habitual— (L) maneiras, Denso que os n 
a. 

I & 
mente falham sobretudo no metoão. N30 lhes fa].+ an n“3\niiob cu tratados, pois, os ha e bons 

ou . . . . . “ . _.,o_. 
nas livrarias e Hizliotecas. Falta—lhes, Sim, instrueoes práticas g'mec (mendaeoes uigatices, 

., . -. I . . 
301s, cestas ria falta nus livrarias e 

Concluo que o piano 3 ieeentaão pelo Prof. =ohultz na apresenta os requisitos de um 

manual de ens ino com ojulgo que era 3 eneãw .ento inicial && Caldome. 

E, conforneto título 'Liíunurl (le Bot ar um ea, no quel a go. rt__e esggecial, sobretudo, 

-.., .,
1 ter‘a Auita utiiiçaue como conteieo, Lara alunos de cSCOies superiores e professores. 

” “

« 

Estando o Ministerio da Euucacao, através dos seus orgaos competentes, empennedo numa 

camçenho de melhoria do uadrao de eneiuo atravíª s da eleboraeeo de obras impressas, penso 03c 

t ue sugerir a reinoressao ua Ba. efligao das "Chavec Auelítices" (lºeõ) do Prof. Carlos Vial 

Freire, obra de valor e inteiramente esrotoda, lqaoraoa e e: (perinenJcada d rante cerca de de 

. I . . 

anos o oue ga prestou grandes SerViços. 4. 

' 
. A 

O seu uso lverrite aprender—se Siiulteneauente u botan103 e .ec1al e “era] (exceto a 

. . . . . 1 . ,. 1.-.}. '., fisiologia, *itologia e Hiatolvgia) tornanuo u ap1euuioegpm F3211 e ser Oia 3 aprª encon— 

. 

' ”
1 trei, eu o seu conheci ento e Int liz .aqeo, encore 

. . N "' 
.1. A uOtºúluDS '”Vlwn) n30 as eprovasseu, n20 obstante bofia— 

nico fosm— 'Que das chaves micotrmi; 05.5 para a olassifi 

cação (Lamarck) universe luente aãotaãas em botânica e zoologia. 

Anos fazer esta sucesteo verbalmente ao gvrez do professor, conversei com o Prof. Frii 

te de ediçao, “no arranjo I3‘ de Lauro, que pode inclusive, agresentar várias melnorias “& 

;lifícada. das chaves mestras e no nOil encle+ ura, sueco -tivel de ser Silu 

Sugiro, 3ois, que o senhor tenne entendiàentos com o Prof. Fritz que tem tido uttimar 

te mais contato'com o prof. Freire que o sinatârio 

Todos os )ro me res já õ'i glomados pelas atuais Faculdades de Ciências do País e os 

atuais e futuros alunos Deneficiar—ee— —1a e muito, refletinâo—se tal benefício sôbre o ensi- 

., no, fatalmente, como ocorreu a quasi tOLOS aqueles que na velha UºD.F. tiveram contato com 

aquele mestre e seu litro. 

{1; _; -f ,1Á,AÁÇÃÍ JÁAVQ civ: Jª“*”á;5 
' "“'—7 

_...



Rio, 17 de julho de 1955. 

Exmo. Sr. Dr. Mário de Brito. 
. r “ I 

Awen1da Marechal Camara, 163, andar - Ele. 

Prezado colega e amíªo: :; 

Confirmando meu parecer quan+o ao plano para o nosso MANUAL DE BO-ÃNICA, Grganizado
& 

pelo profess or A1ar.ich Sch 1t.z, sin tetizo telegraficw lente. 
. 00 I I . O I . 

1. anresertaçac materia sata ldeal, isto e, retbdo de tlpos.
& I 

2. Segfiencia grb .pos e escolha tlpoa lmnecavel, 
N , " 

s reuniao. apresentaçao 
sa reg Ilar, professor has- 
0 re du ºzír obra pretexto 

\VN . Yªo há excessº 11-remat ca, came díªssram alguns galega 
maior quantidade axzmp 105 facilita escolha rofessor. Para cu 
ta focalizar grupos mais impºrtantes sua regiao. .a veja raz 
curso ficaria longe, se Xanual d8 tina Orientar professor. 

'n
& 
ov
a 

A ' l " - 
_ . l 

. Ponto alts mau anelo ao coleºa Schultz e reduzir maxing terminolocza tecnica: 
E º O 

— temos fazer revoluçãor nesse terreno. ; ' - estou adaptando Chaves V3.5na Freire par; -ivel primario. 
- aí çxºnsígs criança 6 - 8 anos observe mínimºs detalhes -lanta e classifique 

em família práticamente sem termos tecnicas.; ' 

- ao inves inflarescenc1 em capitulo — fi.§o flw em capítªlo; 
. flor emafrodfra m andrôgína = binssermda, 
. " a”qp1c‘an dra " " atrazada 
. " polaste _sne “ " da muitos estames 
. " õàrlosªº““wº " " de estames duplºs 
. ocre " ba1.h& acima do pecaclo 
. for calcarada " flor cam espsra 

“. Devemºs ter coragem dizer, por exemplo: 

. l I 
. cabo da §1Qr ao lnves de; sd;m-cu13 

cabo de ovulo fumê culo 
. cabo da semente gºdos perma 
. cabo do frutº pode ce rpo 

6. Se interessar pref. Schultz, passe, com vagar, enviar—lhe 15 s+a simplificagSes 

; 7. Dçnfrc aíúda tçrmínolagía, Ja entre asp€cto muito ímnorfºnte = unifom wizar names 

orgãos analogcs eu homºlogcs, principalrente nos elementos de. reproduçao, visando à ima— 
N N diata ccmpreensao da eveluçaoª - 

Agradecendo—lhe grands Prazer e honra calabcrar, contínva inteiro dispor, amigo ’\./ 
vens-liwtu.ituhon ~~

~
~ ~~~

~ 

‘- 

FRITZ DE LAURC 
ladeira Souza Doca, 26. 

mta Alexanª J ina — RIO



MINISTERSO DA EDUCAÇÃO E CU'LTURA 

Prezado Professor 

Em atençao a seu pedido verbal, venho egpor-lhe fran— 
camente minha opiniao, ja'esboçada, aliás, na reuniao a que compa- 
reci recentemente, sôbre o projeto de livro didático de BotâniCa , 
de autoria do Prof. A. Schultz. 

Considerando que o amável convite de V.S. me impõe o 

dever da sinceridade absoluta, sinto-me obrigado a declarar que 
julgo o mencionado projeto passível de sérias restriçoesa 

Na apreciação que se segue somente é levada em conta a 
I parte, justamente porque essa constitui, pela nova feiçao que lhe 
imprimiu o Autor, a pedra de toque do futuro Nannai. 

l. A primeira restrição refere—se a excessiva importância 
concedida aos assuntos de morfologia externa, com o que ficaram sã 
riamente prejudicadas a anatomia e a fisiologia vegetais; estas 
duas, no entanto, tem sido, e penso que devam continuar a ser, os 
principais objetivos do estudo da botânica no nível secundário. 

_ Consideram-se, por exemplo, os diversos tipos de "pre— 
floraçao" (5 lOa, § 21a) e de "estipulas interpeciolares" (5 25c); 
mencionam—se "termóforo" (5 3c) e "acarodomacias" (25c). Certos 
termos de importancia seêundária, relacionados com a morfologia e;, 
terna, aparecem até duas vezes. Asãm, lê-sg em § 4a: "Relaçao 
entre a forma foliar das Palmeiras e a pressao exercida pelos ven- 
tos" e mais adiante, em § 6a: "As folhas e o vento". 

Em compensação, nada existe no projeto (I Parte) sôbre 
célula e tecidos vegetais, gomos ou gemas, e pontos de crescimento 
Nao há, igualmente, uma só palavra_sobre funçoes fundamentais: fo— 

tossíntese, respiraçao, transpiraçao e crescimento. 

Onde, porém, melhor se patenteia o defeito em tela é 

nos exercícios práticos. Estes deveriam servir parawque o alunoA 
travasse conhecimento objetivo, por meio de observaçoes e experiep 
cias, com os fatos fundamentais da biologia vegetal. No entanto , 
ao mesmo passo que sao estudados cinco tipos de flores (§ lc, 9c, 
l9c, 22c, 26c), somente se observa, das células, o amilo e, por si 
nal, duas vêzes ( § 6 e 210). Do citoplasma e seus movimentos, 
dos núcleos e plastídeos, nem sequer se cogita. Nao há também uma 

sé palavra sôbre a membrana celular, seus ornamentos, sua composi 
çao química e suas modificaçoes. Dentre os tecidos, apenas se trª 
ta do crivado, do lenhoso e do epidérmico. 0 estudo histológico 
dos õrgaos é somente recomendado para vasos particulares: "uma 
raiz de espécie epifítica" (7c); raiz de cenoura (l8c), tuberosa; 
"Introduçao & anatomia da madeira“ (24c) dos caules arboreos com



CALDEME 

Rio de Janeiro, 11 ãe julho de 1955 

Prof. Karl Arens 
Ran ilnitante Alexandrina 757, nªto. ZGI—A 
Santa Teresa 
Raggª 

Pressaº Professor: 

estudaâaa, an cºtejo cen as &; 
«a isac do Dr. Anísiº Teixeira. 

Cordialmente, 

VM 
Mário P. ae Brito 

HPE/has



CAL. DEME 

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1955. 

Dr. Paulº Dcchioni 
Rua Razor Kahuna Vaz, 102 
Jardin Botanico 
Kasiª 

Prezado Br. Oachioni:

~ 

,Íetaa aºlieítaâas, referentes aº 
r”Mannal de Bºtanica ºrganizada pg 

seres, muitº estímaria re'l 
seu depoiaznto quanta ao p ; 
lo professor Alarich Schultz. ~~~

~ 

Cordialmente,~~ 
Mário P. de Britº 

MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janeiro, 11 as julho de 1955 

Prof. Newtºn Dian ªos Santºs 
Rua Lins de Vaseonceloe, 120 
Lins ãe Vascºncelos 
Beata 

~~~~ 

~~~ 

Pressãº Prºfessºr: 

;aaá—lo~ além do que permitam sana ata— 
gaotaa solicitªâae, referentes ao 
fiannal de lotanica erganizaáe pg 

Sem &eeajar as. 
seres, muito estimaria re »_ 
ªaa depoimentº quanto as pl &» . 

la professor Alarifh Sçhultz. 

Tais no as terá; ge-s % astªdadas, em cotejo cºm as ig 
sala, para gostaria; informaç o e áecísaa do Dr. Anísio Teixeira.~ 

Cordialmente,— 

Ráriº P. de Brito 

HPª/hºs



CALDEME 

Rio as Janeiro, 11 fie julho do 1955 

Dr. Fernando Em Hugues 
Juréia Botânicº 
Sagan de Botânica Geral 
Rue Jªrdim Botanicº, 1608m 

Brando Dr. Milano: : 

Cordialmente, ~ ~ 
Mário P. d‘ Brita 

FIFE/hon



CAL DE ME 

Riº ãe Janeirº, 11 as julho de 1955. 

Prof. Frita ãe Lauro 
Ladeira Sºuza Boca, 26 
Rio Canpriao 
Hang;

~ 
~~~ 

Prezadº Professºr: 

aerea, muito astimaría recq,ir as íªtaa & ,icitadaa, referentes ao 
«#ano da yêsnal ãe Botânica arsanizafio pg 

ºver estgfisaas, aaueetejo con as dª 
'«eoiaan do Dr. Anísio Teixeira. 

Cºrdialmente,

~ 
Eârío P. de Brito 

HPE/has



CALDEME 

Bio ãe Jansiro, 17 de junhº de 1955. 

Dr. Fernanªo Banana Kilauea 
Jarªin Botanico 
Sagan de Botânica Geral 
Rua Janina Botânica, 1608 
Jardim Botânico 
32533

~ 

~~
~

~ 
~~~~ 

Prezado Br. Milanez:X 

:: .a vem sê preocupando, por incumbência ãe Dire- tor de Inatituéo Hag anal de Eitudos Pedagógicos, em assentar as nª sea para & elaboraçaokú . a destinados a ºrientar ºs prºfeagô— rga secundários áq,país— ue ez-ejan dispostºs a aceitar as sugestoes gr' São dispor an, pois, de nenhuna açao coercitiVa. Vª lorien pelº sLu méritº intrínseco & pela autoridade cultural de qua 
¢&ua autereé. -

» 

( 
Parax

)

~ ; cançz' tal objetivo, o primeiro cuidado foi ineun—
_ bir a organizaçao e4£'p1anos ãe manuaia & profesaôrea competentes ; aos quais se reiterou & necessidade ge introduzir no país novos nétº dºs de ensino, seu nenhuma preºcupaçao Com os programas ou as aeria— 

çoes vigentes. Trata—se, poie, nao de obter frutos imediatos, mas \de lançar aº solo sementes vigorosas.

í 

Relativamente aos manuais de ciências naturais e aocíaiaJo 
('esquema aprovada tem sido o de livros em que se contenham, ªo ladº 

do texto em linguagen acceaaível aos alunos (para demonstracao de qº !)no lhes dove ser feito o ensino e para indicar o caminho aºs ªutarcª Eautores‘da livros diááticoa), textºs adicionais para inatruçao dos 
5 profeasorea, acrescidos de indicaçoea metodºlógicas minuciºsasa



CALDEME 

2.. 

Para fixar um planº referente a um manual para o casino as 
Botânica, inuunbínos de sua organíaaçao º prof. Alarich R. schultz, 
&: yêrte Alegre, que acaba do nªs anviar seu. trabalho, junta per QQ 
pia, inclusiva quanto à carta que a aeonpanhan. 

Para ataminar êsaa plano & âiaeutí—lo, ãe maneira a fixar 
an norma; áatinitivaa a adotar, estamºs convocando un grupo 66 pas- 
saas entendidaa em ciencias naturais, entre na quaia V. S., para uma 
reuniao no dªn 22 do corrente, is 14 horas. ºs trahalhos dêsse seq; 
héliº podaran se prºlongªr pºlca &iaa. 23 e 24, aa ªssim for julgª 
se preciso. ª.

.~ ~~ ~~ % cfta & incunàâucia, qua 
wi'éados, alán de autor 

insert Ebert, Fritz 
às Lauro, ªnstavn Luann, Karl a :; 

. 

v«'.. ªE—sta Pessoa, newtºn 
Dias ªos Santos, Paulo Ocohíofª :! ,., xjayué a Viana. 

Fbça un apelº a V. S., pan: 
reputanoe àrabalhe ae ralavânsia. '% ,. 

to mamute, 

Endarêço: 

Av. Harechal Câmara, 160.799 
391.: 32-8693 

HEB/hos



CALDEME 

Riº de Jaaeiro, 17 de junhº de 1955. 

Prºf. Albert Ebert 
Rua General Gliéério, 326, apto. 703 
Laranjeiras, 
Hasta 

~~ 
~~~ 

~~ 

Prezado Prefsaaºr: 

Esta Ca$panha vem se » «..:».çda. pºr incumbência do Dire— 
tor do Instituto Kagienal de Estu*.k Pedagégices, em assentar as ba- 
ses para & alabaraçao dk. «»: is das» .das a orientar os profesgô— 
res secundários de _paísliua est. an di postos a acegtar as sugestºes 
nêles contíãaa. Hao di pºrtam, (vie, de nenhuma açaº coercitiva. Va 

' leriam pelº seu séritn \utrinseco e pela autoridaáe cultural ãe qua 
gazaasea os seus a gres.~ 

~

~
~ 
~~ 

~~ 

Para aguçar tal objetivo, a primeiro cuiáaaa foi incum— 
< bir a organizaç dos pl; ºs de manuais a prafesaares cºmpetentes, 

aºs quªis se reiflerau a na eesidaáa ga introâuzir no país nºvos aéta, 
dºs ãe ensino, 38! ' f*preocugaçao can os prograaas an as seria— 
goes vigentes. ,.‘pois, nae de ºbter frutos imediataa, nas 
&& lançar aº sale sementes vigorosas. . 

Relativamenta ans manuais de ciências natuêais e sociaía,o 
esquema aprovado tem sidº o de livrºs qa=que se contenham, ªº ladº 
do texto em linguagea accessível aos alunos (para demenstraçao de co 
ao lhes deve ser feito a ensinº e para indicar o caminho aºs futures 
autºres _de livros di&áticoe), textºs adiciºnais para instruçao dos 
professôres, acrescidas de indicaçoes metodclégicas minuciosas.



CAI .DEME ’4 

Para fixar um plano referente a an nanual para º ensino de 
Botânica, incunbiana de anneàgaaaísaçan o prºf; Alaràeh R. Schultz, 
ao Pârto Alegre, quª acaba de nºs enviar seu trabalho, junta gar cé— 
pin, inclusive quanta & carta quª & aaozpaahau. 

Para axaainar êaae plana & discuti—lo, de samuara : fixar 
as nºrmas definitivas a.aáotnr, estamºs convºcando um grupº ãe paa— 
aeae gatendiáas eu ciencias naturais, antro as quaía V. s., Rara uma 
reuniaº nº gia 22 ão corrente, às 14 hºras. ºs trabalhºu áease sua; 
giras pºderaº se yralengar pelas áíaa 23 a 24, se asstn.£or julgaáa 
precise. 

Faço na apela a V. s., para que aceite a incumbência, qu: 
regata—na trabalho dc relevâacía. Fará» g4 dudes“ além aº auzor 
ao planº e de V .3., aa asguiatea yeasoas: ; n 

. f'aféº Rosana Bila



‘CALDEME 

Rio de Janeirº; 17 ac junho da 1955. \//4215> 

Br. Fernando Segaâas Viana 
nussa _Kacíonal 
Divisaº de Botânica 
Quinta da Boa Vista 
!ºããà 

~~~ 
~~~ 

~ 

~~~~
~ 

Praaaflo Dr. Segªáaa Viana:_f 

:, ocupando, por incumbencía do Dire— __eáagégícos, em aaaeatar aa hª 
»: a d tinadas a orientar aa prºfessa— 

Esta Campanha vem se 
ter do Instituto Nªh": : 

ses para & elaboraçaº' 
ras secundários do _-3 :_ _ V 

naies contidas. Haº siaporiam, pois, de nenhuma açao coarcitiva. Yª 
leriam pelo seu érita_intríaeho e pela autoridade cultural de que 
gcsassea as sªysgàutore:

~ f gleang;g tal objetivo, o primeiro cuidado foi incum- 

aoa quaia se 'terou » necessidade ge introduzir nº país uivos mátº 
dºs deêenaino, >:» , 

goes vigentes. Trata—se, pois, nas de obter frutas inediatos, nas 
de lançar ao solo sementes vigorosas. 

Relativaaente aºs manuais da ciências naturais e sociaia,o 
esquema aprovada tem sidº o de livros qm que se contenham, ªo ladº » 

do texts en linguagen accesaivel aos alunos (para âeaonstraçao do qº 
no lhes dawn ser feito e ensino e para indícar.a caminho aºs guturoa 
autores ãe livrºs didáticos), textºs adicionais para instruçao dos 
professôrea, acrescidos de índicaçoes metodológicas ainnciosas.



CALDEME 

2. 

Para fixar um plano ruferanse a um manual para a ensino as 
Botânica, iacnmbinºs de sua organizaçaº º graf. Alarich R. Schulta. 
ãe Estio Alogrw. qua acaba de nos enviar nen trabalhe, Junto pºr eó- 
pin, inclusive quanta & carta que e acompanhºu. 

Fara examinar éssa plano & discuti—lo. de nanaira a fixar 
as aortas definitivas a néctar, estamos convºcando ua grupo && pes— 
sans entendiúaa e: cíêneíaa naturais, entre an qniía V .3., para una 

'reuaiao na ªia 22 da corrente, as 14 horas. 9a trabalhca áêaae aan; 
nério poáarao se gnolongar pelos dias 23 e 24. as anais far julgado 
prsciso. , ~

~ 
flags um apêlo & V. 3., yarn qua :nev e Skzficunbincia. qua 

reputanoa trabalho de relevâucia. ,
' 

Enúerêêç: 
Av. Earsehal Câmara, 160, 9% 

' 

_

\ 

SPB/hos



CALDEME 

Rio &; Janeiro, 17 de Junho de 1955. 
\¢/{LE}> 

Dr. Fritz &a Lauro 
Ladeira Souza Boca, 26 
Riº Conpriáe 
Rasgª 

~~ 
yrezaªc Prºfessor: 

z-râeupando, por incumbência do Dirn— 
de Est*ac3 Pedagógieoa, an assentar se hª— 

HS“ 
5 & de—«inadoe a ºrientar os profesge— ‘rgs secundériea do »'5 que arraial dispostos & acegtar as sugestoes 

neles contidas. Hao éíaparian,'pais, de nenhuma açaº coercitiva. V; lorien pelo seu mérité. ntrinae a e pela autoridade cultural ªs que 
8038888! as 3e324§§fiore 

Para ªlcanç: _tal objetivº, o primeiro guiando foi incan— bir & organiwáçac dos p&3coa de manuais.âcprefessores eonpetentea, 
aos quais se vigierou a faceasidade ªe intrºduzir no país nºvas nêgª 
dºs de ensino, $n: neah..= preocupªçao com ºs pregraaaa ou as seria— 
çoes vigentes. ª'a—ã—se, paia, nao de obter frutos inedíatoa, Baú 
de lançar ao solo sementes vigorºsas. 

~~~~
~ 

~~ 

~~ 
~~~

~ 

tor do Institute Hag 01;» 
ses jura & elabºraçao;

~ ~~~ 

Ralativamente aos manuaia de ciências naturais & aociaia,c 
esqunna aprovadº tem sido e de livros em que se contenham, _ao lado 
do texto em linguagea aceeaaível aos alunos (para âaaonatraçao de 99 se lhes deve ser feita o ensinº e para indicar o caminho aos ªutarca 
autores de livros díâáticos), textºs adicionais para inatruçaa dos 
proíesaôres, aereaeiâos de indícaçoea metodológicas minuciosas.



CALDEME 

Para fixar um plano rotbrsngs a un annual para e enaine a. 
Botanica, inauubilos de sua organizaçao a prºf. Alaríeh &. Schultz, 
da Eâr*u alegra, gas acaba ãe nos enviar seu trabalhº, Junto pºr cá— 
pia, inciativa quanto & carta qua o acompanhou. 

Para examinar êsse plana « áíscutí—lc, de Ianeira a fixar 
as nar—sa &afínítívaz & adºtar, estamºs eonwacanae u: graça &: pes— 
soas ªntandiàaa e: ciências naturaia, entre as quais Y. S., para uma 
reuniao an gia 22 aº corranàa, às 14 horas. Ga trabalhºs &êsse scn; 
mário poderao ae prºlongar galos 5133 25 e 24, se snail rar julgxâo 
preciso. 

~~ 

~~ 

Faça em agile a V S., para q'; 
reputaaos trabalho ãe relevância. 'ãº planº o de V. S., as aeguintes 
do Banana Milanez, Guatave Lassa, 

5”: & cuaªência, qua 

'— tº eerdialasnte,

A 
Endereço: 
u.&m&ú6&umlw,w 
Tel-= 32—8695 

HPE/has



CALDEME 

'Bio de Janeiro, 17 ãe junho de 1955. 

Pref. Karl Arena » 

Rua Almirante Alexandrinº, 767, apto. Zºl—A 
Santa Tereza 
Nesta 

Prezado Professor: 

~~

~ 

tor do Instituto Eagional de Esta c; Pedagógicos, eu assentar 3.3 ba- 
ses para a elaboragac 

g 
; «vtinados a orientar as professª — 

ºrg: secunãários'de_paí,.. ., 
“ :yastos'a_ace;tar as augustoea 

neles contidas. Hao d spcriam, = ãe nenhula açao coercitivaa Yª 

Para jeançar tal —w ativo, o prineiro cuidado foi _íncuu— 

bir & organiza e dos p1=nos de manuais a prefesaôres ceapetentes, 
aos quais se rªiterou & aºcessidade ge introàuzir no país noves métg 
ágs de ensino, rg »,, preºcugaçao com 08 programas ou as seria- 
çoes vigentes. "ªnta—se] pais, nao ãe obter frutos imediatos, nas' 
de lançar ao solo aéàzí es vigorosas. 

~~~ 
Relativamente ace manuais de ciências naturaia e aociaie,o 

esquema aprGVado tem sido o de livros em que se cºntenham, _aa lado 
do texto em linguagem accessível aos alunos (para demonstraçao de qº 
In lhes deve ser feito o ensino e para indicar o caminho aos_futuros 
aàtorªa de livros didáticos), textº; adicionais para instruçao dºs

A prºfessores, acreaciáos de indicaçoea metodológicas minuciosas.



CALDEME 

, Fara fixar ua plano raferensa & um manual para o.enaiao ao 
Botanica, incuabinas &: aun organizaçaº o prof. klarich R. Schultz, 
ãe Pªrto Alegre, qua acaba ãe nos enviar seu trabalhº, Junta por cá— 

pig, inclusive quanto à carta que o acompanhou.
' 

Para exaainar êsse plana & âiscutí—lº, de maneira a fixar 
aa normas detinitivas a aaotar, eatamos convocando un grupº de pes— 

aoaa gntendiâas em ciências naturais,.antra as quais v.s., gata uma 
reuniao na 413 22 do cºrrente, às 14 horas. Gs trabalhea desse aan; 
nárío poderao se prolongar pelos àiaa 25 e 24, ae assim for julgadº 
praciao.

'

~ 
~~~~ .Eaço ua aaêlo & V.S,. para quª & ;1ta & incuabêneia, qua 

reyutanos trabalho às relevância. Forª» etgviãgwa; gléa dº autºr 
do plano e de V.S., as aaguintea yessoaa: i«;./alber¥/Ebert, Fernan— 
do Romano Hilanez, Fritz ãe Laura, tava i;:sa, Rattan Bias dos ªªª 
tea, Geraldo grata yeaaca, Eanlo Gen ;»rnando âegaàas Viana. 

Enderêçe: 
Av. Marechal Câmara, 160, 9% 

fal.: 32—8593 

HPE/cs.



CALDEME 

“<A/Cj 
Rio ãe Janeirç. 17 d. juaho de 1955 

Dr. Newton Bias ªºs Santos 
Rua Lins de Yaaconcslos, 126 
Lina do Vascºncelos 
53323 

~~~ 
Fretado Professor: 

- Esta Campanha ven‘:¢ “ panáo, pºr incumbência do Dire— tor do Instituto fissional dc ;, *aªâ Pedagógicas, eu assentar as Ea— sea para a elaboraçao ãe manuais !cstinados a ºrientar oa profesaº— rºs secundários áo_paí; wk; ;ateé:5-; apostas & acegtar as sugaateea neles contidas. Bao fªsporish paia, de nenhuma açao eeercitivn. Yª leriam pelo eeu aérif~ intrínae o e pela autoridade cultural de que ~ 
~~~ 

~
~ 

~~~ 
~~~~ 

Para a #s9qar is» ;'etivo, o primeiro guidado foi incul— bir & organiza ao dos planos de manuais a professºres conpetentes, 
aos quais se fiterou a necessidade ªe intrºduzir no país novos Iétg dgs de ensino, sem nenh» : preocupaçao cºn os prºgramas an as aeria- 
çoea vigentes. Í :ta—Ba' pois, naº de obter frutos imediatos, nas 
ãe lançar ao seló*reag' ea vigoreaaso

~ 
~ ~~~~ 

~~ 
1/, 

Relativamente aos manuais ãe ciências naturais e soeíais,o 
esquema aprovado tem sido o ãe livros em que se contenham, aº lado 
do texto em linguagem aceeasível aos alunos (para denonstraçao do qº no lhes deve ser feitº o ensino e para indicar o casinha aos_£uturoa antores‘de livros diâátiees), textºs adicionais para inatruçae ªºs professores, acrescidos ée indicaçoea metodológicas minuciosas.



CALDEME 

2. 

yars fixar um plans referense & un annual para o ensino de 
Botânica, íncuabisas és &&a organizaçao & prºf. àlarieh R. Schultz, 
dc Pôrto Alegre, que acaba ãe noa enviar sau trabalho, junto por cá— 
píu, inclusiva quanta a cartª que o acºmpanhou. 

fara exaainar esse plano e âíaentí—lo, de aaanira & first 'as nor-aa flafinittvaa a cªntar, eataaos cºnvocanáa un grupa do pes— 
soas entendidas ea cíâneíua nafiuraie, entrª as quais V. 8.. para uma 
rouníaa no figs 22 ãº corrente, in 14 hºras. ºs trabalhºs desse lea; 
nério peãerao se pªolengnr pelos disc 23 e 24, so 33813 for julgndo 
preciso. 

3399 an $9310 a V. 8. para Qtª aceite & incunhância, qua 
ruputaaos trabalha às rulovância. Fa AL_ *.—-.3 dºs, alén ao enter 
ão planª e às É. 8., as seguintes pessoas\\ ªpl. ” «trt Ebert, Fernan 
do Rosane Kilauea. Frita ãe Baarv, ;saa, Karl Arens, 09851- 
do Frota Paasaa, Paulo ºcehíoní & 

~~ 
~~~ 

Enderêçc: 
n. na:—sena). câmara, 160, 9ª 
Tel.: 32-8593 

HEB/hos



)CALDEME 

Rio de Janeirº, 17 ãe junhº ãe 1955. 

v/ízlâz 

Prof. Gswalâo Frºta Pesaoa 
Rua Barata Ribeiro, 259, apto. 6 

Copacabana 
Kºsta 

~~ 

Prezada Prºfessor: 

Esta Caupanha ven aeª— e bupando, pºr incumbência de Dire— 

tor do Inetitutc Rag: nal de Batatas Pedagégicoa, em assentar as ha- 

sea para a elabºraçao'ra -«gís déz,'naãos a orientar os profeagê— 

rªs secundáriea âs_pa & que e3 ajam dispºstos a acegtar as sugestoes 

nelas contidas. Bao aiaperian, pela, de nenhuma açaº coercitiva. íª 
lerían pelo seu mêritó intrínse e e pela autoridade cultural de que 

gozaaaem ºs seus «ítorek ,~
~ 

~~ 

~~ 

~
~ 

Par; ªlcança_ tal objetivo, a prineiro guidado fºi inca!» 
bír a organizxxao dos pie-cs áe aannais a professores cºmpetentes, 

aos quais se ta terca a secessidade ge introduzir no país novos néQg 

dºs de ensinº, 543 na nana preocuyaçae cºm os prºgrelas-eu as seriaq 
goes vigentes. "”aº-;a , poís, nae ãe ºbter frutas ímeãiates, mas 

de lançar ao solo seaentes vigorosas.

~ 
~~
~ 

Relativamente aºs manuais ãe ciências naturais e seciais,a 
esquema aprovado ten sido o de livrºs em que se contenhªm, _ao lado 

do textº em linguages accessivel aos alunoa (para demonstragao de Q2 

mo lhes deve ser feito o ensino e para indicar a caminho aoa_futurua 

autores‘de livrºs didáticºs), textºs adícídnais para instruçae dos 

professores, acrescidoe de indícaçoes metºdológicas minncioaaa.



CALDEME 

g

I 

. Para tªxar na plano ratazanªs a um mm}. para a ensino de 

Entaniea. meaning ele sua organímçao :; praí. Alaràch R. “Schultz, 
ele Pôr-to Mães:-e,; que aaah fie may enviar seu trabalho, Junto por cá- 
pin, incluéin ªmis & carta «gag º “mamou. 

flaw: fixamimr êãse planº o dalmatian," ãe main. a fixar 
as nome fie‘g‘lnmim a adºtar, ”tamºs cenmanâº un grupº da pes-— 

mas gntenflmaag ml ciências naturais, entre as quais v.55” para m 
reuniao maj gm 22 do camente, às 3.11 horas. Os trabalhos disses sen; 
miria pºíqgíaº sip prºlºngar pales alias 23 e 24, se 3381: for julgada 
grecia. . 

-z"i"fii'aqo {an apâlº a 3.3., para que aceita a incumbência, que 
reputm— 'tmbalho ãe Wa. Para; cvíáaáae, além do autor 
de 919.33] e ãe ms., as seguintes pessºas: a art Ebert, Fem- 
at: am Rams, hits ae laurº, Minayo Lana is pªx—ena, 3‘91:t 
am «in: Snakes, Paula: Gechíeni e P‘e :; ªegyas Viana. 

rf 

~ ~~



ALDEME 

Riº do Janairo, 17 ão junho às 1955 

Dr. Paulo ºcehioni 
Rua Majºr gabens Yaz, 192 
Jardin Botanico 
.ªºªlà 

~~~~ 
Prezaão Dr. Ocehioni: 

géeupande, por incumbência do Dire— 
—á'08 Peáagógicoa, em assentar as bª— 

ses para a elaboraçaà, v—guais . stinaâºs a ºrientar os profeago- 
rªn secundários dafi¢a ‘Lgtej:e/diapostoa a aceªtar as sugeatoea 
neles contidas.“ aidispori:n‘ pois, de nenhuna açao coercitiva. Yª 
lerían pelo seu sériª; intrízag o e pela autºridade cultural de Que 

Esta Caapanha vºa €— 

tor do Instituto Bagíonal ãe E 

~~~ 
~~ 

~~~ 

~ ~ 

Pari/gíignçar tal objetivo, o priaeiro_cuidado foi incum— 
birra organi' çaa dos X anos de ªanuaia & professores competentes , 
aos quais se iterou axnecesaídade ge introduzir no país novos métg 
dºs de ensino, ,a»; preoçugaçaa cun os prograaas ou as seria— 
çoes vigentee. “=x-i,:e, pois, nas de obter irutpa infikfiajos, mas 
de lançar ao sºlo sementes vigorosas. 

~~ ~~ 
Relativamente aos manuais da càências naturais e sociaia,o 

esquema aprovado tem sido o de livros em que se contenham, ªº lado 
“do texto em linguagem accesaível aos alunos (para damenstraçan de qº 
no lhea deve ear feitº o ensino e para indicar o caminho aos ªutarca 
autores*àe livros didáticos), textºs adieionaia para instruçao dos 
professºres, acrescíâoa de índicaçoea netodoloáiçaa ainuciosaa.

'
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Para fixar as pianº referente a na nanaal para o casino a. 
Bºtanica, inculhinas a. sun organizaçaº o prºf. Llarieà a. Schults, 
a. Part0 Alegre, qua acaba de nos enviar seu trabalho, junto por cá— 

91a, inclusivª quanto & carta que o aceãpanhou. 

fara examinar Saae piano & diacutí—lo, ãe naaeira & fiXtr 
as normas definitiva; & aãetar, satanas cºnvºcanâa um grupº && pes— 

song gntanâidas eu ciências natural:, entre as quais v .S., _paru na. 
runniae nº dia 22 ªo carreata, as 14 barns. as trabalhº: 58330 sua; 
náxia poâerie sa prolºngar pales dias [3 a 24, se 33513 tºr julgnâe - 

gracing. 'x 

~~ ~~ ~~ 
'“: a ínculhêncía, gun Faço an apâlo & v. 3. pa . ,. 

íªªªíªªªºª, alia ão autor reputanoa trabalho da relavaneia. 
do plano . do Y. S., as seguintes pas f,». Albert Ebert, Ferna; 
do Rosana Hilnnsa, Prats ãe Lgxr— “,aaa, Karl Arens, Bhutan 
Disª dna Santos, Givaldo Pro'w Paa4zz 

' 

e Segaáas Viana. 

Endereço: 
Av. Harechal- Câmara, 150, 9“ É 

mel.. 32-9693 
.

‘ 

HPB/hos’ 
' 

.

’\



“AÁMÃWQ1_XJQwY Duo WSSUNÁA WMWAANAWNÁ&b '“"'“ 
engaging. mn. LÁTa. v 

M 
‘ 

MW 
MIN flame DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

nsmmm DO mo GRANDE no sm. 
INSTITUTO DE CIENCIAS NATURAIS

~ 
Enderêço; End. Telegram»: 

INSTITUTO DE CIENCIAS NATURAIS NATURAE —- Pôrto Alegre —— Brasil 

Av. Paulo Ga.ma —- Pôrto Alegre — Brasil 17/1/1961 
Exmº. STo Dr. Anlsí 

' 
Mui an 

5 Muito agradeço a gerfiileza e as termo -s de sua 

ª - carta 69 3/12 p.p. Recebi da Livraria do Glºbo o’manuscrito 
h 

e os diapositivos da minha "Botânica na Escola Secundária". 
' Quanta a ama Lava eáíção mãe tenho planos pes“ 

soais, sõmente, est ' " 

IOL:-“r .EQPO em face Stª 

soas conhecidas & des ªcgnhecíd-s. Se 

conhecer sua ºpiniao a respe eitº o. 

numeros as Sªlícítaçoes rec. 
fi 

! 
_ 1 

G lº volume de mi ka"uo+auLc Slstematlca“ aevera 

ser pes to a Venda em marçº Ga abril, e o & 

tando aprotelâar f 
te. Muito agra-eçg a extrªordin

s 

ea & aLigo, aoâ 20 caves e "last not la 
a OS seus làphIwanLes trwhalhrs. 

“ 

W. [Jule 

ava insinuandº uma reeálçao per parte do 

S & 

jô para reiterar mªus votos de feliz 
e 5:

Q 

.“ , ' * 11 
os nGssos cºls lQQS, 3,9 & flm aº ane colleg 

Lia colaboragaQ por parte do 

st" GJ 

DEN Alarích 3.53 Chultz G. U. —— vaso - 2.000




